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Dobie guerra
i i n ( x « i b Í 0  su s tra e rs e  á  ;la s u g es ­

t ió n  q u e  la  g u e r r a  p ro d u ce , n o  y a  en  
lo s  p a íses  q u e  la  sos tien en , s in o  tam ­
b ié n  en  q u ien es  la  p resen c ia n .

E l  c a n s a n c io  in v a d e  lo s  e sp ír ia u s  al 
v e r  q u e  pasan  d ía s  y  m eses  en  esa  lu ­
ch a  d e  lin e a s  q u e  s o s t ie n e  á  a lem a n es  
fre n te  d  fra n c o  in g le s e s ; ú a u s tro g e rm a -  
fr e n te  á  f ra n c o in g le s e s ;  a a u s trog e r in a - 
b ú lg a ro s , fr e n te  a l c a m p o  a tr in ch e ra d o  
d e  S a ló n ic a ; d  lo s  a u sU ia co s , f r e n te  á  los  
ita lia n os , d e sp e d a zá n d o s e  u n os  y  o tros  
d e  tr in c h e ra  á  Ir in c lie ra , d e  p o s ic ió n  d 
p o s ic ió n , m en o s  o n  S a ló n ica , s in  que 
se v e a  e l  Jln d e  la  c o n tien d a .

E s  in d u d a b le  qu e  lo d o s  lo s  b c lig e ia n -  
tes  es tán  ca n sad o s  y  d e seo so s  d e l res ta ­
b le c im ie n to  d e  la  paz, y  q u e  h a ce  fa lta  
un  g ra n  s e n t im ie n to  d e l d e l»e r  v  d e  p a ­
tr io t ism o , u n  d e c id id o  e sp ir itu  d e  s a c il-  
l lc io  y  d e  d is c ip l in a  p a ra  le s is U r  y  no  
l la r  p ie  a trás  a n te  io s  s u fr im ie n to s  m o ­
ra les , a n te  e l c a n sa n c io  f ís ic o  y  d e l á n i­
m o, an te  la  im íe r le , q u e  c a d a  s egu iu lo  
s e  c ie rn e  s o b re  la  c a b e za  d e  lo s  c o m b a ­
tien tes , qu e  lie n e n  s o b re  s i la  g r a v e  res- 
jiu n sab ilit lu d  d e l p o r v e n ir  d e  sus resp ec ­
t iv a s  n a c ion es , c o n ve n c id o s  c o m o  están  
d e  q u e  la  g u e r r a  es  d e c is iv a  p a ra  todos : 
lu c h a n d o  un g ru p o  c o n ten d ien te  p o r  
in q iü iie r  su  hegem cM iia  s o b re  E u ropa, y 
e l o tro  p o r  d e fe n d e r  la  lib e r ta d  p o lít ic a  
y  econ óru icG  d e  los  E stad os  q u e  la  in ­
teg ran .

.V  c o m o  esa  lu ch a  ap en a s  t ien e  flu jo  
y  r e d u jo  d e sd e  h a ce  m eses  en  lo s  f r e n ­
tes p r in c ip a le s , e i b lo q u e  g e rm a n o  p ro ­
c u ra  r o m j)e r  la  u n ió n  de! b lo q u e  e s la vo - 
n n g 'o la t-iíio , y  d e sd e  la s  es ta c ion es  ra ­
d io g rá fic a s  d e  V a l le n  y  o tro s  c en tro s , y  
en  lo s  pa íses  n eu tra le s  d o n d e  e x is te  o p i­
n ió n  ta v o ra b le  d lo s  im p e r io s  cen tra le s  
se  p ro c u ra  e s p a rc e r  n o tic ia s  te iid en c iu - 
sas, qu e  q u eb ra n ta n  la  fe  en  la  a lia n za  
d e  lo s  p u eb lo s  e n e m ig o s  d e  a q u e llo s  im ­
p erio s , h a c ién d o se  a s í u n a  d o b le  g u e rra : 
la  d e  las a rn iá s  y  la  d e  la s  .¡n fo rm ac io - 
iies  en  la  P ren sa .

U n a  lie  esas n o tic ia s  (lu e  m ás :i in en u - 
í l o  se  rep iten , es la  d e  q u e  In g la te r r a  ha 
^ . . '- l i r a d o  e n za rza r  en  la  g u e r r a  á  U él- 
Ivif.:,' E ra iu ''" -  I lá l ia  y  R u s ia , r e s e rva n d o  
e l h ’ su.s fu e i’ zas  y  «-v itan do  s a c r i í ^ o s  
po-opios p a ra  s e r  la  m us íu e i t e  en  e l d ía  
d e  la  l iq u id a c ió n  y  o b te n e r  la s  m a yo res  
ven ta ja s .

B iis la  e x a m in a r  lus h ech o s  pa ra  con  
v e n c e rs e  de. lo  c o n tra r io .

In g la te rra , v  m e jo i ' -lún, e l Im p e r io  
b r itá ii ic o , h a  )>uesto en  la  b a la n za  cn a n ­
to  t ie n e  y  p u ed e  p on er , p o rq u e  se ju e g a  
en  la  p a r t id a  un  p o d e r ío  e c o n ó m ico , ba ­
se  d e  su  p ro sp e r id a d , y  su  jio d e r ío  m a- 
i*(liní;>, in d is ¡ie n s a b le  p a ra  su in d e p e n ­
d en c ia .

U u a tro  m illo n e s  d e  so ld a d os , sus es- 
cuadra.s, sus m iflo n e s  d e  l ib ra s  e s te r li­
nas, su  in t lu e n c ia  p o lít ic a  con  J ap ón  y 
E s ta d os  U n id o s , son  e le m e n to s  d e  v a lo r  
i'ea l in d is cu tib le , a p o r ta d o s  p o r  la  G ran  
R i'e ta ñ a  fll a c e rv o  c o im in  d e  Jos a liados, 
y  e s to  s in  u n a  e v id e n te  n ia la  fe, n a d ie  
j)u ed e  d e sco n o ce r lo .

E s  m u y  fu e r te  c l en em igu  c o m ú n  de 
lo s  a lia d o s  p a ra  iju e  n ii ig -m o  d e  es tos  re ­
h u ya  h a ce r  e l iiw cd m u m  de  e s fu e r zo  que 
sea  ]ir e c is o  p a ra  v e n c e r le ,  iio i’q u e  una 
s o m b ra  d e  e g o ís m o  en  e s e  s en tid o , m n  
re s e rva  d e  jíO tenciaJidad, no  s o la m en te  
s e r ía  c r im in a l  e n  e.stas c iiic im s la n c ia s , 
s in o  q u e  p o n d r ía  en  p e l ig r o  e l b u en  re ­
su lta d o  fin a l, v  e s lo  n o  se  o c u lta  á  lo.s 
in g le s e s , ( u e  p od rá n  ten er  e q u iv o c a c io ­
nes, p e ro  la y  qu e  r e c o n o c e r le s  un In ien  
s e n tid o  p rá c t ico , fn n d a m e n to  d e  su p ro s ­
p e r id a d  en  todos  lo s  ó rd en es  d e  la  v id a .

In g la te r r a  d a  cu a n to  t ien e  y  ten g a ; si 
m ás  tu v ie ra , m ás d a ifa , pa ra  d a r  ló rm i-  
n o  v e n ta jo s a m e n te  y  cu a n to  a n tes  á  la  
m a y o r  gn ierra  d e  fo<los los  s ig lo s , que 
s ó ¡¿  p o d rá  s e r  su p e ra d a  p o r  la  g u e rra  
d e  c o n tin en tes  en  e l p o rv en ir .

un c o m p a ñ e ro  d e  ju e r g a  d e i in te r fe c to  
\ a l q u e  m a n d ó  a l o t ro  m u n d o  p o r  d is ­
p u ta r le  u n a  m u je r ;  lo  d e  s iem p re , e l b e ­
l lo  s e x o  h a c ien d o  qu e  e l s e x o  fe o  se des­
p ed a ce  p o r  é l;  s o n  cosas  d e  la  raza .

Y  e l t ie rn p ec ito  s ig u e  c a lu ro s o  y  ta l; 
c o m o  s ig a  a p re ta n d o  d e  es te  m o d o  y  so ­
fo cá n d o n o s , n u es tro  c u e rp e c ito  v a  á  d e ­
r r e t ir s e ; p a lab ra .

D B L  D I A
¿C O M E N T A R IO S  D E L  D IA?

S e  a p r o x im a  e l te r r ib le  m o m en to  p a ­
ra  lo s  estiü J ian les ; e s ta m os  á 18 y  e l d ía  
SO c o m ie n za n  lo s  e x á m e n e s ; Ins ieoe io - 
n es  p or  a p ren d e r  son  in n u m era b le s  y  
jo s  d ía s  p ocos , lo s  su d o res  m u ch os  v  e l 
p ro v e c h o  n u lo ; es tos  .«on lo s  resu ltad os  
fa ta le s  det rn od o  d e  e_sliu liar d e  nu es­
tros  esco la res .

ha fo m e n to t lo  m n ch i) e l resu ltad o  
d e  la  c o r r id n  de  B en e flc en c ia . y  e ti ver- 
ila il q u e  lo ’  m ere ice; cogida.® de  J oseü lo  
y  R e lm o n te  y  i-eop aric ión  d«-l c a lv o ;  ¡H>r 
«■ierh» q u e  ós te  ú lt im o  se  p o í t ó  ,c o m o  
bu en  m o n á rq u ico , y e n d o  á e s ta m p a r  su 
f irm a  eri c l á lb u m  d e  P a la c io  pa ra  fe li-  
rit.ar á  Su M aje.stad  c l rey- iHs m u ch o  
R a fa e l c.l s im p á t ic o  ca lv o rñ ta !.. .

.Al íln  se- n os  h a n  d a d o  a líu n n s  e x p l i ­
c a c io n es  s o b re  lo  d c l F o n d a k ; el p re s i­
d en te  d e l C o n s e jo  se n u ie sU a  o p t im is ­
ta, V n o s o tro s  ta m b ié n ; n o  v a m o s  á  ser 
m e i/  P. n i e n  o p t im is m o  i i i  en  nada, qu e  
el r in d e  d e  R o m a n o n es .

p o r  L e v a n te  s ig u e  d án d o se  d ia r ia m e n ­
te la  rep re sen ta c ió n  d e  n o y e li la s  m ás  ó 
¡lle n o s  v e íid io a a : ta l v e z  d eb a n  su o r i­
g en  a l in flu jo ) ded c iiio in a u jg ra íp  y  ^de 
la  p r im a v e ra , b sos  <los e le m e n to s  que 
en esti‘»s t iem p o s  to d o  lo  tras torn an .

V a  lia  s ir io  d e s c u b ie r to  e i a jito r  d e l
( r im e n  d e  la  p ra d e ra  d e  is id ro ;  e ra

Teaíf^Reai
LO S  B A IL E S  RU SO S

D u ra n te  lo s  a ñ o s  I9 i'3  y  m ita d  d e l l i .  
en  q u e  P a r ís  llegó» a l c o lm o  d e  p ro s p e r i­
dad , tan to  p o r  e l f lo r e c im ie n to  d e  to d a  la  
E ra n c ia , cu a n to  p o r  la  gr.nn a flu en c ia  de 
tu r is ta s  d e  a m b o s  m u n d os , qu e  fre c u e n ­
tab an  la  c iu d ad -so l, en  a q u e lla *é p o c a  de 
a le g r ía ,  d e  b u llic io , d e  d in e ro , lo s  b a iles  
ru sos ' fu e ro n  e l e sp e c tá cu lo  q u e  m ás lla ­
m ó  la  a te n c ió n  d e  a íjiie l p ú b lic o  cos­
m o p o lita , n o  s ó jo  p o r  su  ai'te, p o r  su  lu ­
jo ,  poi- su  e .xo li?m o y  su e le ga n c ia , cu an ­
to  p o r  Ja e le g a n c ia  d e  sus b a ila r in a s .

L o s  c a ñ o n a zo s  d e  la  in v a s ió n  a lem a n a  
p u s ie ro n  en  d is p e rs ió n  éste, c o m o  tan tos 
o tro s  e.s(»ectác-ulos, y  tu ristas, d in e ro  y 
a le g r ía  h u y e ro n  al N u e v o  M u n d o  en  de- 
in a n d a  d e  la  lia in q u ilid a d  q u e  n o  se  g o ­
za b a  en  e l h e m is fe i 'io  a n tigu o .

Unn e llo s  n ia rch a i'o n  ta m b ién  lo s  b a ile s  
•u.sos, lleván dose , sus h ern io sa s  m u je res , 

su  a le g r ía , su a r te  y  a tra c t iv o  s in gu la r .
A l l í  h a n  c o n q u is ta d o  n u eva  fa m a , y  n u e ­

v o s  tesoros, y  d e sd e  a llí n os  lo s  trae  el 
P a tro n a to  d e i T e a tr o  R ea l, s igu ien d o  
las in ic ia t iv a s  in sp ira d a s  p o r  e l d e le g a ­
d o  r e g io ,  s e ñ o r  con d e  d e  C aza !, Ix i  c o m ­
pañ ía  d e  b a ile s  ru sos  Ilegaró i a l puer- 
0  d e  C á d iz  h o y  ó  m añ an a . N lás d e  v e in ­

t icu a tro  lim -as l ia  d e  ta rd arse  en  e l d es ­
e m b a rc o  d e  un n u m ero so  eq u ip a je , un 
d e co ra d o  en  e x í i e m o  v o lu m in o s o , un 
a tr e z zo  y  v e s tu a r io  e n c e rra d o  en  c ie n ­
to s  de. ca jas  y  un  p e rso n a l a r lís t ic o  de 
m ás  d e  ?00 person as , á  m ás  d e  lo s  c r ia ­
d o s  y  s iiT íe n to s  n e c e s a iio s  pa ra  e l fu n ­
c io n a m ie n to  d e  o s la  g ra n  com p añ ía .

F.l h 'a s lad o  <i M .adrid  so v e iá lic a rá  en  
dos  tren es  espec ia le s , q i íe  y a  Im n  .sido 
¡ i ‘ 'd id o s  á la  C m iip a ñ ía  d e  C a m in o s  de 
H ie r ro  d e l M ed io d ía .

I jo s  b a ile s  ru sos  son  e i¡ e x tr e m o  in te- 
i-esantes. S o n  a r g i im e i i lo s  d e  u n a  acc ión  
sen c illa , lle n a  d e  g r a c ia  y  f 'o es ía . qu e  se 
d e s a r ro lla  en  un pa ís  im a g in a r io , llen o  
d e  lu z  y  p le tó r lc o  d e  pdU cron ia .» c o m b i­
n a c ion es , p á fa  q u e  e l jú n io r , e l sastre  y  
e l a tre zz is ta  n o  en cu en tren  trab a  a lgu n a  
& su in v e n t iv a  y  ;i su im a g in a c ió n ,

H a y  b a ile s  co m p u es to s  do un ac-fo y  
o tro s  h asta  <ic cu a tro , p e ro  todos  en  e.x- 
trem o  su ges tivo s .

R n tre ta n io , aq u í en  .M adrid, e l cu e rp o  
d e  b a ile  de l te a tro  R e a l p re p a ra  y  en sa ­
y a  la  p a r te  q u e  á é l le  corres 'ponde.

E l d ía  22 se rá  ol rie la  in a u gu ra c ió n , 
y  a u n q u e  aú n  n o  se ha. a b ie r to  e l abono, 
p! P a tro n a to  r e g io  t ien e  v a  p ed id o s  todos 
lo s * p a lc o s  y, g ra n ' n ú m e ro  d e  bu tacas  
para  las r im c ió n e s  d e  lo s  b a iles  rusos.

F . F .

Las bajas de la oficialidad
Los  fallecim ientos en A b ifl.

Según noticias recibida? en e l m in islcrio  
de las auton-dades d epa id ietiles  dcl mismo, 
han fallecido loa siguientes jefes, oficiales 
y  asim ilados a l E jército.

Estado Afayor.— Teniente coronel D. Jaco- 
bo A lva rad o  y  com andante D. Lu is  Cuenca.

fn/<it»íerla.— Coronel U. Juan M. lia iu tel!, 
toüionlie coron el D. A d o lfo  Iglesias, coiuan- 
dantes D. Jouquíu Am ado, D. F em an do Go- 
ndlu y  I). A rtu ro  I ’ crrcr, capitanes D. F e ­
derico Rodríguez y  U. Francisco A&ensi y  
segundo teniente D. AntM iio Peiiarredonda.

Caballería.— Coronel D. R am ón  .Monloya, 
coHiandunles D. M elchor Pon te y  D. Joaquín 
G a rd a  R ib era  y  capitán D. Pab lo  Stincliez 
F lorenciano.

¡iiffen ierus.— Com aiiduiilo D. Juan CaiTora. 
C arabineros. —  Com andante 1). Feruanuo 

Plnuügu y  p i'im er teniente de la  escala de 
¡■esen'u Ü. Jouqafn Jerez Jiménez, 

in lendencfa. —  Subintendentes Ue segunda
0 . Itonito R om ero de Sigüenza y  D. Ger­
m án Alonso.

In te rve n c ió n .— Com isario de G uerra de se- 
g im da clase D. M ateo Ilem án dez .Sánchez.

Sanidad M U itiiv .— M ód ico  m ayor D. Ram ón 
R am os Horrara.

f ia erp o  Jurídico,.— Aud itor de d iv is ión  don 
Cortos Norefia.

C lero  castrense.— CnpcUán prúnero D. José 
Clapes.

V e ie rin a ria  .V íh íar.— Subinspector veten - 
narío de segunda D. P ed ro  Cuslilla.

G licinas M ilita res .— .\Tchiveco tercero don 
G um erm o Bonito dol R ío , o flc ia i prim ero 
D. José Pactos Valdés v  oficiales .«egundos 
D. Trineo Laborda  y  D. E varis to  S ilvestre.

108 sucesos de Méjico
Acuerdo entre loa generales norteam ericana 

y  meiicaHO.

W a s h is g t o k  17

F4 gen era l Carranza ha m anifestado ha­
berse llegado A un acuerdo entre los genera­
les Scott V O bregón. en  nom bre de los Go­
biernos nortcam eiicano y  m ejicano.

Sp deja  á  cargo  Qehinete m ejicano et 
reslab lecm iien to del orden en el N orte  de la 
República: pero las tropas am ericanas con­
tinuarán ocupando e l territorio m ejicano en 
qqe aji'-Jra sp oacueqtrqn.

La  guerra europea
En el fren te  francés, reg lón  da Veidun , 

duelos de artUleria, lucha de m inas y  áe 
aeroplanos.

E n  e l linglés, encuentros de un orden se ­
cundario.

Los  austríacos arrocian en  su ofensiva 
contra los  italianos; ios  últim os partes de 
V ien a  aseguran la  toma a l enem igo de dis­
tin tas posiciones, cogiendo en ellas pris io­
neros á  147 oficiales, 6.000 soldados, 17 am e 
tralladoras y  13 cañones. Los  italianos, en 
cam bio, aseguran que todos los ataques de 
sus adversarios  fueron rechazados.

E n  el Gaucaso los  rusos se han apodera­
do de M am ahatun y  continúan avanzegido 
en  todas las direcciones.

En los Ealkanes dicen los  alem anes que 
atacaron débilm ente Va* a liados en el Var- 
dar, y  fueron rechazados.

-o—

Francia y Alemania
P arte  o fic ia l alem án.

BERL1.N 17
A l Sudoeste de Len s  lu v ieron  lu gar v io ­

lentas luchas con granadas de rríono, des­
pués de haber hecho estallajr va r ia s  m i­
nas.

En las dos orillas  del Mosa, c l fu ego do 
la  ¡A rtille r ía  en em iga  llegó  d  adquirar en 
algunas ocasiones- g ran  violen,cia.

Nue.siyo fuego d e  detención rech azó  un 
ataque francés con tra  la  vertien te  Su r de 
la  cota 30L

’  L os  rusos en Francia.
P a r Is 17

Dicen de Troyo.» que c l gen era l Gouraud 
ha ¡'Gvi&tado las Iropa-» rusas en  e l cam po
de. M uiily. E l desfile fué m uy brillante, y  
loe solUudeis rusos aclan iaron  a l genera l, á 
la  usanza m oscovita.

R efuerzos alem anes.
P a r ís  17

Un te leg iiiiu a  de A iua len la in , que publican 
lus periódicos, dice que tres Jiuevas divLsio- 
nos de In fan ter ía  de reserva  han m archado 
de Luxenvburgo pan» ir  ft ocupar posiciones 
en la  o r illa  iz-inieiHla del Mosa.

E l general M archand, m uerto.
P a r ís  17

Ncitidns oficia les d icen 'qu e  el fam oso ge­
nera l francés Juan Bautista M arohond ha 
m uerto en acción de guerra.

Com entarios franceses.
P a r ís  17

Loa coiiibates no han vuelto  él com enzar 
an te A’eixliin en la  jornada de hoy, porque no 
se puede conceder sino una in iporian ''ia  pe­
queña á  los dos pequeños ataques de los alc- 
musies fác ilm en fe  lechuzados con granadas, 
uno en  las proxim idades de M ort Homme, 
en la  o rilla  izqu^eiria y  e l otro  en el Noi-oes- 
te  d e  ia  g ran ja  de 'fhüium ont, en la  orilla  
derecha.

En todos los dem ás sitios del sector ini-e- 
resados en  In g igan tesca batalla, que dura 
desde hace ochenta y  siete días, las opera­
ciones se liniMaron á  duelo d e  «j'lille r ia , 
qu e (ornó por mom entos g io n  violencia, se- 
’ ún los boletines enem igos que siguen por 
o  d em á« sjn interés.

Alemania, Rusia
y Austria

Una proclam a de Hindenburg.
L ondres  17

E l m ariscal H indenburg ha publicado re­
cientem ente la  siguiente orden dol día:

«H ab ien do circu lado rum ores 9e que se 
han entablado negociaciones de paz. n im o- 
res que sólo s irven  ix ira  en fr ia r  e l entusias­
m o  de los s o ld a o s ,  declaro, en  nom bre del 
em perador que no  puede hablarse d e  paz 
hasta que no  hayam os pasado e l Dvina.n

Notic ias  oficia les alemanas.
B e r l ín  17

Eu cl trente ruso no h a y  nada nuevo d ig ­
no de mención.

Italia, Austria
y Alemania

L a  situación in terior de ^ s t r ia .
K)NDRES 17

E i T im es  recibe intere.sante8 detalles so­
b re  la  situación in ter io r  de Austria-Huii)- 
gria.

L a  situación política está  p o r  ccunpleto en 
m anos d© una oficina de inspección m ilitar, 
á cuyo fren te  figu ra un alem án oriundo de 
A lem ania. Kste, lunclonnrio ha sido nom bra­
do p or  e l  conde d e  T isza. p ero  dom ina éste 
¿  S lurgh V 6. Burian. L a  situación económ i­
ca em peora de d ía  en d/a.

Se i  ene pan, pero faltan productos grasos 
y  café; ios m ncarronos cuestan á 3 ,'ií libra ; 
la  carne os escasa y  m u v cara.

Las  perspectivas de la  próxim a cosecha 
son m alas: algunas provincias sólo t ien a i 
sem brada la  quinta parte de isus tiertus. 
A lem iin in aum enla e l ham bre, llevándose to­
do lo que puede serla  útil,

Hace fa lta  un pasaporte para i r  de una 
ciudad & otra, v  aun parg aoerccrse á  ima 
estación. 9 1*4

E l papel mcriéda, v ie  abunda, ha sufrido 
una depreciación dol 50 por 1 (».

P a rte  o lic ia l austríaco.
■VlEN.t 18

En lotjq ci íron ia italiano continúan las 
luchas do A rtillería .

En la  m eseta de Dobcrdo fueron ensan- 
d iodn s  TOedJantei vo lad iu n  de m inas las 
nuevas posiciones austrohúngaras, ai Oes­
te 4o S{tn M artino; á  ssifl sigu ió un ataqu©

dcl enem igo, que fu é  rechazado con g ia -  
nadas de m ano por el reg im ien to austro 
húngaro núm ero 43.

Cañoneo en algunas ocasione», bastante 
v io len to en  la  cabeza de puente de Gorizio, 
cerca ido' L itsch  y  en  va r iq s  sectores del 
frente do Carnia.

En los Dolom itas fueron rechazados los 
ataques nocturnos del enem igo contra He- 
xen fe is  y  Rattel, a l N orte  de F iefiie rg .

En e l T iro l m erid ional avan zaron  las tro­
pas austrohúngaras, apoderándose de varias

g siciones en em iga » en I;a «p io , Coston, 
stn, D raga, M arqnia. En e l sector de 

T erragn o lo  penetraron en Ptazza, cerca de 
V ak u ga , expulsaron á  loa italianos de Mos- 
chere y  asaltaron durante la  noche Zegna, 
a l Sur do Ilo ve re lo . E l núm ero de prisio­
neros enem igos liec lio » durante estos co m ­
bates asciende á  141 oficiales y  6.200 sol- 
daidos. Fueron  cogidas 17 am etra lladoras y  
13 cañones.

En e l sector de Lappiosci, e l enein ígo bom ­
bardeó vio lentam ente durante la  noche sus 
propias líneas.

U na fuerte escuadrilla do aeroplanos é h i­
droaviones austruhúngaxoa bom bardeó an­
teanoche y  a y e r  m añana lo.» estaciones y  
edificios anejos de Vonecia, Mestre, Cor- 
mons, U iv ida le , U d ine y  Trebiso.

Eto todos estos punto» fueron causados 
grandes daños, y  .capecialm ente en Udine, 
en  doUe d ispararon infructuosamente unos 
SO cañonazos contra nuestros aviones.

P a rte  ofic ia l italiano.
R om a  17

Duelas de a rtille ría  desde e l puerto del To- 
nnk) hasta e l va lle  ae  Giudicarie.

En e l va lle  de Lagnrina, después de inten- 
sri fu ego de artillería , los auslriacas lanza­
ron ay e r  cinco violentos ataques contra 
nuestras pasiciones d e  las vertiontes Norte 
del m onte 5tiigna Torta, El enem igo fué rc- 
chnzfinlo, su friendo enorm es ]xú*di<lns, cau­
sadas por e l fu ego exterm inador de nuasti'a 
a rtille ría  y  fusilería. E l r ío  A d ige  an tis tra  
num erosos cadávere-s enem igos.

En la  zona com prendida en tre el vuJle Te- 
rrogn olo  y  e l a lto  va lle  del ‘Aatico, la  v io ­
lenta concentración del fuego de la  artiUe- 
rín de todos ios calibres nos h izo  rectificar 
a y e r  nuestro frente, abandonando algunas 
po.siciones avanzadas.

Eu el soctor de A s iago  los austríacos in ­
tentaron en la  noche del IC insistentes ata­
ques. H abiendo sido rechazados con gra-ves 
pérdidas, pennunecieion im id lvo s  durante 
todo e l día.

En el fíen te  del va lle  de Sugana compran- 
d ido en tre  lu íesiada del vaDe de M o g ^ o  y  
e l m onto CuJIo e l enem igo atacó con gran  
v ig o r  en  la  noohe del IG m añana siguiente; 
pero fué rechazado y  contraatecado, dejando 
en  nuestro poder cerra  de 500 prisioneros 
entre e llos algunos oficiales,

E n  e l resto de l fronte hubo tam bién ayer 
insistente actividad de la  a rtille ría  enem iga 
V ataques aislados en e l va lle  San Pe llegn - 
no, a lto  B u l, ^^onso Rosso, Montenero. Mi*z!i. 
zona de Tojm ino, pendientes N orte  de l m on­
te San M iciioie, Este de Selz y  ^Iollfalco^e. 
Todos estos ataques fuaron réchazndM , su­
friendo «1 enem igo g raves  pérdidas, é hioi- 
m os cerca de cien prisioneros.

L o s  av iadores enemigo.» lanzaron bombe-s 
sobre Castei Teslno. OspednleÜo, Muntebe- 
Uunu, causando algunas víctim as.

Una escuadrilla  Janzó bom bas sobre DeEa- 
clie Rostchach en e l va lle  d e  Geil. p rovo­
cando incendios.— Firm ando; Caduma.

DetaUes del ((ra id » sobre Veneq 'a,

R om a  17

Según rela tos de v ia jeros  llegados á esta 
capital, la  escuadrilla  d e  aeroplanos aiislria- 
cos que bom bardeó an teayer v'enecia y  Mes. 
Iré sigu ió después la v ía  férrea  qu e ’ va  de 
V enecia  á  Bolonia, en el m «n e n lo  on que sa­
lía  im  tren espeo al, compuesto de dos co­
ches, en los qu e v ia jab a  la  re in a  Elena, qtie 
regresaba del fre ído  con las dos princesas 
reales Yolan da y  M afalda.

I.os aoroplanos enem igos, probableñ iepfe 
info:'m ados de la  presencia en e l tren de p er­
sonas reales, perseguían e l convoy, arro jan ­
do bombas.

Folizm ente, el tren, que Jiabla apagado to ­
das sus luces, lle gó  sin ninguna avería  á 
Padua, en donde las augustas v ia je ra s  fu e r jii

m an ifestac ión 'ob jeto de una imponente 
simpatía.

de

tizpEcación de la retirada.

P a r ís  17

L a  P ren sa  ita liana  considera in iciada la 
o fens iva  ausfrohúngara en el Trentino.

N o  constituyo im  ézHo del en em igo  el re­
p liegue en  las líneas avanzadas italianas, 
m ovim iento p rev irto  por e l Estado M ayor, 
que ha e leg ido  p ara  la  defen siva  posicio­
nes más ventajosas.

En an á logo sentiite se expresan el C orrie ­
re  della Sera , Ita lia  y  el Secoio.

Los rumores de paz
L a  Sociedad Ginebrina rehúsa interven ir.

G in e b r a  i 7

Ira Sociedad g incb rm a de la  Pnz acaba de 
rechazar la  petición de que interponga su in ­
fluencia ante e l Consejo federa l jia ra  que - >- 
la  o frezca  á los beligerantes su iliterven dón .

En un m anifiesto publicado hoy, esta So­
ciedad se expresa oal;

■iHemos de decla rar qi"e tenem os nin­
guna intervención  que proponei" id Con/*ejo 
federa l en tanto que los beligerantes que fue. 
ron  v íctim as de un m ilitartsn io ag res ivo  y  
desapiadado no  se d irijan  eUos m ism os á 
nuestro Goblqrno para  p reguntarle si su in ­
tervención con e4 fin de poner térm ino á las 
espantosas hecatombes de que som os testigos 
afligidos.

N o  podríam os, además, o lv id a r  que e l Con­
sejo  federa l ha sido y a  ob jeto una gest:ón 
análoga, y  que tuvo e l buen espíritu  de re- 
cbázar|a.M

Conferencia sobre Bélgica.
A m s te r o a u  17

Madum e llo r la , esposa del d irector de la  
Academ ia  de BeEus .Artes de Bruselas, sueca 
de nacim iento y  señora de g ran  tíúenlo ó 
instrucción, ha recorrido Suecia y  N oruega  
dando noven ta y  una conferencias expücan- 
do la cuestión belga, y  ha obtenido e l éx ito  
m ás üriEante.

Los periódicos m ás germ anófilos declaran 
que a l asunto belga  n o  se extiende su aplau­
so "  su adm iración p o r  los alemanes.

— P a ra  estar con B élg ica— dice uno de los 
m ás leídos d e  Stokolino— bosta con ser cris­
tianos y  cukos.

A lem ania, exrtrii(viada; p o r  los  inilitaires, 
que nq veían  m ás que e l cam ino corto p a ra  
ü egar á París, ha incurrido en un e rro r  Lre- 
mondo.

N o  ha llegado & P a r ís  y  se  ha enajenado 
las s;mpaUas del mundo entero.

El alem án doctor Iterm ann  R oosen m ayer 
ha declarado en Su iza  que en e l d iario  Bcr- 
U ner M o rge n p os l, de que ha sido redactor 
m uclios años, so sabia desde p i'iiicip íos de 
1E13 que si estallaba la  guei i a  eivlre F ran c ia  
y  A lem an ia  los alem anes jm-sarian p or  Bél­
gico, único m odo de poder E egar á Paria  
con la  prem ura necesaria para  im poner una 
p az  á  F ro n d a  que la  inuUlizase durante 
cincuenta años en ia  estera inlernacioiKU.

Sobre e l prob lem a de B élg ica . i

i:.L H av r e  17. 
M r. R oosevc ll ha pro logado un libro, fia 

su com patriota M r. Gteason sobre la  fnvQ. 
sión d é lo s  alem anes en Bélgico, y  en ©i pn j 
logo  dice:

«E l eje de esta guerra p a ra  la  'conciencia 
del m undo es B élg ica ; los m ás fervoroso»! 
adm iradores de A lem ania, si aou  sensibles 
al orden m oral, condenan en é i^ icam en le  fa  
que ha hocho A lem an ia  en Bélgica. 

Unicam ente los adoradores de la  fuerza
bru ta  pueden aprobar 6  diseulpaz* « s a  in io iii- 
dad. II • ' ^

L a  M aaebote, de Am sterdam , dice que e l 
G obierno holandés ha in terven ido corea del 
a len ián  en fa v o r  de los p ro fesores F red eric  
'y. P iren ne,; pidiendo que sean puestos en l i ­
bertad  para  que puedan coiiLinuaii- au cnso- 
fianza en país neutro,

En loa Círculos políticos de E l H avre  a.se- 
gúra-se-qiie n o 'e s  sólo e l G ob ierno holandés 
quien practica  gestión, sino que tam bién 
la  sigue' Otro seLw ano, á  quien los belga.» 
están particularm ente agradacidos p or  in ter­
venciones do esta índole.

P a r te  inglés.
L ondres 17 

A y e r  hubo encuentros de orden secundario 
en  d ivereos puntos.

En la  cúspide de V im v , los fii.sileroa da 
Laucosh ire ocuparon 240 yardas en la® linean 
avanzadas del enem igo, causándole ademan 
pérd idas crecid/síiiiaa.

H ay  actividad retíp roca  do a rtille r ia  en  va ­
rios puntos.

L a  m uerte de un jesu íta  belga.

P a r í.» 17
E l jesu íta padre A rtu ro V an  Genechteiu (te 

ve in tiséis años, natural de Aiiiberrts, que 
serv ía  do cam illero en el E jército belga, ha 
si(lo m uerto p o r  un casco de g ran ada  en ía  
prim era  línea de trinchera, ocupándose en 
recoger los heridos.

L a  cuesfa'ón de los  prisionerós. ¡
P a r ís  17

E l Büíeíin  de los E jé rc itos  publica el tox- 
'Jo de un anuncio que se fijó  en los eair,\>03 
de concentración de prisioneroe an A lom aniik  
diciendo: ^

«T odos  los trabajos de los p ris ioneros h?. 
r ím  exig idos p o r  lu íuersa ; p ero  s i pefl- 
nerun á  operaciones relacionadas con ía  gne- 
iTa, las n egakvas  uor aquéEos 'sé cas figa rtn  
con p n vac iou  de atim enios, descanso en  co­
bertizos expuestos a l b ire  y  estancia en c&- 
niai’us calentadas d  (¡O grados.n 

Bajo estas am,Giiszas y  tratados á golnes. 
los prisioneros ingleses, francesas, n isoa  y  
M g M  fueron ob ligados á  trabajo,r en las 
labn eas  do guerra.

E l re la tor de Com isión de Negoeiois ex- 
teaiijcros, M . Candace, dice en  L e  P e l i l  P a ­
r is ién  que A lem an ia  ob ligó  d  los prisione­
ros mteltíctuates franceses, abogados, pro fe­
s o r ^  y  artistas á  d i'abajar en  las m inas y  
en la  desecacidin do pantanos.

Añuda que e l Gobierno francés am enaza con 
tom ar m edidas recíprocas.

Parte  de laa tres de la tarde.

P a r ís  17
En la  A rgona, en la  Füle M orte, lucha de 

m inas d  nuesira  ventaja.
'o b re  la  oriEa izíju ierda del Mosa, bom- 
•leo de nuestras p rim eras  lineas. Un In- 

o to  del enem igo pora  progresar, con g ra ­
nados, en las proxim idades de M ort Hom m e, 
ha sklo com platajnente fracasado.

Sobre la  o r illa  derecha dcl M osa, gran  ac­
tiv idad  de am bas artiBerias en tre e l bosíjue 
de Haudrom ont y  e l estanque de Vaux.

A l  N oroeste do la  a lqu en a  de Thiaum ont, 
un ataque con granadas con tra  uno de núes, 
tros puestos de escucha h a  sido rechazado.

Duelos de artU lerfa en va r ios  puntos del 
frente, especialm ente en  Cham pagne, en  la  
región de ia  Butte da  Mesiwi.

■ En la  noche del 16 al 17 de M ayo. 13 a v io ­
nes do bom bardeo han arro jado  24 bom bas 
sobre vivaques en  la  reg ión  de D am villers, 
luego an te Chaum onl I I  g ran a lla », en  la  es­
tación de Brieitlles y  la  da C lery ; 14 sobre 
los  acantonam ientos de M antillois v  de Ro< 
m agne, y  21 sobre la  estación de Á p rem on í 
y  sobre Grand P ré . V a riíís  incendios fueron 
divisados.

Uno de nuestros pilotos ha derribado un 
avión  alem án a ! N orte  de Vuc-sur-Aisne. I^as 
dos alas del ap&rato enem igo se destacaron 
del aparato  durante la  caído.

En la  m ism a noche, o tra  de m ies lras es ­
cuadrillas a rro jó  40 granadas sobre los co- 
bertizos do Prcscati, 20 sobre las eslaeiones 
d e  M e ij -  de A rs, 40 sobre la  do ArnauviUo 
y  30 sobre las v ías  férreas y  las estaciones 
entre Nfetz y  HionviUe.

P a r le  ruso.
Sa n  P eterseurgo  17 

En dirección de D iarbek ir hem og recha­
zado un intento de o fens iva  turco, y  hacia 
M osul continúa nu eetló  avance.

Ayuntamiento de Madrid
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ingíalerra y Aigmania
■ ü n  artic ido scLre Irlanda.

N u e va  Y o rk  17 

l ' l  A.’ ir Y i-rli T r íb u n r  rospomle irónica- 
rr-ri!.’  ;i loa ngii.idorea irlafulesca ile Nueva  

<[Uft conlaliai; ron Aletimnift para pro- 
¡•••'‘c r  A ííoger Csaemenl. , .

l , f j i i i ;  casemcnt— dico— fue ¡loteniuo 
i\- re  -i lie deinrle abandori.itlo « i  la  coala 
.-I- M nnda. el uixlor ün Alcnimiia >or la  li- 

iilnndoaa w  ha enlriado no ublemen- 
(e \ im se ha legistrado ninguna mcnifes- 
tnción do gratitud por U.‘do lo qu© Cnaemeiit 
ha he'‘hü durante su estancia eu Iilondo.

Hulíienrto frarosado ol plnn. tes alennines 
han olvidado los sn-iificiQS de Cnsenicnt y 
so lavan las manos de lo que pueda ocu- 
rriile pne» la empresa no les intenesa va.

El ¡lam bU Tger F rpm dem h lo/ t lle ga  A de- 
que (ia.somcnt presenta bien lo »  carnc- 

hri.-qicas del pu eb lo  irlandés: audacia y  la l- 
l.a de prudencia. . . .  , ,

\l.®í'iania lia  hecho su posib le por h erir 
A ín g ln le ira  por Irianda. pero no  piidiendo 
s e rv ir  clp in stm inen lo  empleado, Ic rechaza 
por Inútil.

Aprobación  de la  le v  del serv ic io  obligatorio.
I.ovnnE » 17 

L a  Cám ara de los  Comunes h a  aprobado 
en tercera  leetura, por 250 votos y  35 en 
c.-níra, el p royecto  de {servicio m ilita r obli­
gatorio.

E l tabaco en Inglaterra .
LoNERES 17 

E l R oard  0/ Trade  anuncia que con m o­
tiv o  de la  crisis de los llotes, la  prohibicu^n 
de im portar tabaco en In g la terra  se exten­
derá A las cojnoras d e  tabaco efectuadas an­
tes del 17 de Febrero, así com o A las com ­
pras u lteriores. Sin em bargo, en lie  ol p ri­
m ero de Junio de 19111 y  e l 31 de M ayo  de 
1917 se concfidcfáii antnrizacÍQncs para im ­
portar unn cantidad de tabaco igual a l ter­
cio del total im portado en e l año 1915.

Un reg lam ento especial so nplicará a l ta­
baco destinado A la  reexportación y  a l con­
sumo de los ejércitos británicos en campafin.

M és  sobre el asunto de Irlanda.
LCNORES 1?

P l  pre.sidcnle de l Consejo hu pasado el 
d ía  de a ye r  en  Dulilín, donde hn continua­
do sus conferencias; no reg resa rá  A Lon ­
dres finetu linea de la  semana.

Reeiin '■! M o rn in g  P o s í es posibl® que s ir 
H oracio  P .'onketl esté llam ado A desem peñar 
im  im portan te paepl en la  solución de las 
d ificu ltades .telondesas. A cab a  de f c r  Ua- 
p iado de Lon dres  A Dublín.

E l proceso de Casemcnt.
L ondres 17

«Ur Ito ge r  Casem ent y  e l soldado Daniel 
B a ilev  han com parecido p or  torcera  vez  an- 
iQ e l Trli>unnl de B ow  Street.

U n  oficiBi del E jére ito  que pre.rtó declara­
ción d ijo  que D a iley  tiene una buena de 
L r v ic io s .  O tro  t ísU go  m soec io r de la 
lic ia  irlandesa, deei<*ró que Bailey  le batea 
d icho que e ! v a p o í de Ja  Com pañía ''" '.s o n  
<nie filé  capturado ptn* ios  c írm en es  al co­
m ienzo d e  ía  gu erra  ^ b íu  «a lir  
g iiien to  A la  prisión  de 5 ' ’ 
para  Fenit, llevan do  A  boi-do ’
má.s de im  m illón  d e  cargados es d e  cariu ­
chos, diez am etra lladoras, bombas, ezpl-.xsi- 
v o s  y  pólvora. E l leviin tam m to debía de ser 
g en era l on toda Irlanda.

U n  nom bram iento.
LO.VDREb 17 

E l p rim er m inistro, M r. Asqu iili, íc tA 
nom brado m iem bro  del Consejo j jr iv a d o  de 
Ir lan dc i B e  este m odo en trará  A  lu n iia r  par­
ta  de l P od er e je cu t* ''»  irlandés, rsepousoble 
de l G ob ie in o  do esta uacióu.

C u i'jiio . V im ncdiafan icnte se  i>rocederA u la  
discusión uei miaiuo.

Anunció c l p ics ide iite  ipvj e l lunes p ióx i- 
n io  lec iA  c-n cl Farlu inento e l in iiiis lro  üe la 
G oliem oción  los proyectos sociales p iepa ia - 
do.» pur e l In »litu lo  de R o fon nas Sociate?.

— E spere-¡iñ a ili-a  e l c'.iiide de Romanone."! 
— que en e l C ongreso no se o riga ie  debate 
a'ei-i'tt de la  luiiiortn ^  edod fu  lor. flipti- 
lados. R ea ln ie iile  este usuiilo esl¿) .va prc- 
juzgad '!, y  sobre él It.ny casi unanim idaí de 
pa ieeeres '

E t in iiiic r  d ictam en de enfa daa© que ?e 
d iscufjrA se rá  o l de L). Uioai-do Gosaeí, no 
siendo seguro que com ience es la  lai"ilc, por-

aue antes hay  que discutir y  aprobar va n o s  
icituivcnesi de actas.
C onfiim ó e l presidente que mañana, a l.i.s 

c iiw o  de la  ta ide, se ledu iiA n  loa m inistros 
en la  presidencia papa ce ie lirar Consejo.

Com o un i?ariodiata preguntóse a l pre*éüen 
te s i en  e l .Smado se uiiiícartn e l m ism o r i­
g o r  que en la  C ám ara  iwpnlnr sobre la  cues­
tión de in '‘ujnp;itil.iPil;MÍes, contestó;

— Desde liiefe®! upuc-'u-cmos on e l Senado 
un igu o l que en  et Congreso, pues yo
estim o que debe seguirro el m ism o sistema, 
V, si cabe, m ás riguro.so to ílav ia  que c q  la  
Cám ara popular.

*
El m in is lro  de lo  Gobernación, ampliando 

detalles del Consejo, m anifestó que el diacui-- 
so ile i cnnile de Humanone.» había .sido una 
adm irab le ex|ioíiíctón de lo »  ju incipn les asun. 
■los de acluai.dud.

H izo accrladisiians consitlpicaciones aceren 
del estado de los bc lige ia iiles  en tcd  los 
frentes. Se ol/o-jrva en ellos una si1unci<Hi 
do rela tivo  quietism o, que bien p iid iem  con­
siderarse como un p e r íx io  de tiegun  tá 'jln . 
pixHiuracs' acaso de importuit'if.'S ojieim '.'i'ina. 

A l hablar e l p iesidcntc de la  upm tc-oii

POLITICA

lie h a  d e  l l e v a r  e i  s o b r e n o m b r e  d e l  F o iiu í ik , 
- e s p n é a  d e  h a c e r  r e s u l t a r  la  I r a n s c e i id e n o ia  
q u e  t ie n e  n o  y a  e u  e l  oixlen m il i t a r ,  s in o  en  
e l  iiolíticü, s e  e x t e n d ió  o n  d e d u c c io n e s  j » - r -  
t in e n te s  A  e s t e  n u e v o  h e c h o , q u e  cü u so i.ü a  
l i i  a c c ió n  d e  E s p a ñ a  en  e l  im perio  n io iT o -  
o i i l .  A IK — r e c o r d ó  e l  ]<-/,.• d e l  ( í o l i i e r n o — n o  
h e m o s  id o  e n  s o n  tie  g u e r r a ,  c o m o  a lg u n o s  
suponen, s in o  en  eum iilim icuto d e  una n il-  
sióa q u e  n o s  e n c o in e i id a m  u n  d ía  Europa. 
c o n  í ln o l id a d  d ip lo m á t ic a .  S i en  nlpm i ca ­
s o  h a  s id o  n e c e s a i i o  e i  c o n c u r s o  d e  ia s  a r ­
m a s , h a  . l id o  s ie m p r e  c o m o  completneiFo 
oiiljgudü de l a  nder-Un m is ió n , n u n c a  co m o  
fu n c .ó n  e s e n c iu i.

L a  tom a del Fondnk es una |«niel>a ile lo 
política que hem os seguido, y  corrolioruciou 
de ésta ha d© ser In pru.'eciición de las ope­
raciones prov.;..tiuias, en las cuales n iés se 
atenderá A iá  atracción üe F-s naturales t¡or 
procedimieinlos do persuasión, que p or  e l in- 
llm o de la  lu erza  m m oda.

L e v ó  e l presidente, entre otras muchas le- 
liic lacio iies recib idas por el uclo que nos ocu. 
pa, la  del general L ya a ley . que, duda la  ca­
lidad dcl lirinniile, ava lo ra  el buen éx io 
oliteiiido.

A l  a b o r d a r  e l p ie .s id e id c  in a  c i ie s tu m o s  uc 
p n l í l ic a  i i i l e r io r ,  h u b o  d e  l i ja r  «m ii-.-c ia iis iiiiu  
a te n c ió n  h  lo s  p ro b le m a .»  s ix iu .e s  p e i id ie n le s , 
i iu r i ic i i la n n e n t e  é  lu, h iv i lg u  d o  fe r r o v ia r io s .

Esta es  indudaJilo que iniede cuns.dcraree 
virtnalm ente conjuruila. C ierto es ipie que­
dan algunas secciones, en ipie existe ihsuoii- 
tom iidad  cu j siis r e c a n íe s  tunyj.uici os, Ĵ e- 
i'o su núm ero es tan bnuUuRj qU’ ; piieqe coiu 
sklerarae circunscrip lo á los fe rrov ia rios  as- 
‘ Ui'ianos y  nu en su totaiuiud.

Lúa tUL-rancaa que separen A éstos ilel 
eritci'iü de sus eom pañci’i?? no son esenciales, 
y  por tanto, con fia  c l Gobiduni eu qnc pron­
to han de ser superadas.

I I i z o  e l  p r e s id e n te  u n  e lo g io  d e  la  a c lu a -  
í'iém  d e l  Í5 1 '. O a s s f t  c e r r a  d e  lu s  e n ip j 'e s a s

Declaracicnes del ministro da Ilacienda.

\.l iv-iil.ir á F • pei)f«lisJaa  r l  m in istro 
de H acienda les m anifestó esto  m añana que 
9c  habían ílrn iodo  los  siguientes decretos;

Noinbrüüdo sulxliriector p riiiw ro  ^  Pro- 
piedades t* impuct los  ¿  D. Jcsé^ Burras, dc- 
W ü d o  de H acienda de Valladoiid , a  D. re*  
liz üe la  P lazo , v  de legad ') d e  H acienda do 
I.f.-ón, A D. CarioB H nriio.

'I'am bién se í l in ió  un decreto para la  na- 
qiiL.rtciún del papel n cccsc jio  pura los cu- 
punés de los  títu los de la  Deuda.

H ablando ciín  los  periodistas aceren del 
prob lem a de la.» snhidstcnrinB. h izo  o l se­
ñor A lb a  la.s sigu ientes decla ra fiones te x ­
tuales: ,  ,

— Com o ha dicho m i d igno com pañero c l 
m in istro d e  la  Gobernación, e l G obierno ^  
encuentra, m uy .saUsfedio de la  condu ol» 
segiüdn por lins autoridades d e  Dü.reelnii''), 
«n gu la rm en te  dcl gobernador y  e l nlcolde, 
por la  m anera  enérg ica  y  eficaz c c r  que 
hnn procedido en estos días para re.solver 
el con flidd  do subsistencias que se r ' ' " ' "  
teaba ejccutniKif» eo fi toda fidelidad lo.» 
oi'uerdos que e l in in ib lro de In Gobernación y  
vo  habinmos adoptado cuando estuvo en M a­
drid  e l Rr. SuArez InelAn.

E-ste resu ltado suilisfaclorio p rocba  dos 
cosas; la  prim era, que ul lado de una e v i­
dente sitiuveión d igna de p ieoeuirar a l Go­
b ierno en  m a ie iia  de subsistencias, ciclua 
luda una serie  de fnclorrs v  codicios con­
tro  las cuales nea-s ilan  precaverse, no  solo 
e l G obieino, sáno tninMAn la  opin ión pl (- 
blicii, v\ sobra todo, la  Prensil, que muciias 
veces v iene A  ivsu ltn r i-U-menlo inconscien­
te do estas maquinaciones.

Y  e-sto ú ltim o que d igo lo  com pn ieba el 
hecho d e  que en  Barcelona ae ha <Tomos- 
tiadü  que entre otras existencias .de trigo 
había aún algunas de lus adquisicione.s he­
chas por la  u ltim a R ea l orden rpie dictó el 
Sr. BugiiJIal en  17 de Noviem bre, lo cual 
prueba tam bién que la  neeesidr.d en  estos 
últim os m eses no  liab ía sido tan ineludible 
cuando esos tr igos  uo liabinn salido a l m civa- 
do, y  adeinAs, quo s© trataba de venderla» 
con un m a igc ii de utilidad veiUadcruiiie.nlc 
considerable.

.Acredita adenuAs la  cx j'on en c ia  de lo  
ocurrido en Barcelona que cuando las c.u 
toridados, rosueltam cnle, quieren aplicar la 
le y  de subsistencias, se restob lece con bas 
ten te fncilidiid la  norm alidad en e l apro 
viH lonam iciito d e  las pcbla'Ciones.

P o r  oso m í.»mo el Gobierno se dispone 
d a r  instrucciones lo  m ás enérgicas posible 
en otras prov incias donde ex is ta  igual no- 
ceádüd de que actúe e l poder púWico para 
regu larizar In situación.

Mo im porta  decir con relación A lo hecho 
en  Bui'celonu. que sin duda por un e rro r  de 
traducción de los despachos ep v ifd o s  A la 
Prenua do M adrid  p o r  sus dignos cori-oS- 
ponsales en  la  Ciudad Condal de qifi’  el 
Gobierno había pagado diferencias A los hn- 
liiie ro s  para que és to » pudieran eiitregn r el 
jxm  a l m ercado á un detem iinnUo ]>ifCio, 
puedo « l lrm o r  rotundamente que n o  es 
exacta  esa  afirmación.

L a  i'eijroseiiUuüou >ie íu B haa’iiieivis de 
Ban;elona m e v is itó  hace algunos días, tra­
tando de obtener de m í es ta  concesión, co­
m o  y a  lo  hnbinn procurado de m is  cntece- 
sores. V y o  m e negué rotundamente: primo- 
ro, puiquo cuiisiueniua qua au era  justa ia 
petición, dados los  factores del problem a, y  
segundo, po iqu e de abonej-se esta diferen- 

hari

negarse aquéllos A secundar la  nclilud  de 
estos últimos.

Ixia fevi'oviarios cM ólicos m anifestaron 
que fwn con trarios A los procedim ientos que 
siguen su » compofieix>a para obtener las 
retvintücacione.» que pretenden. E.rtiman 
pi-ocedeiile e l d ir ig irse  sin  intei m edianos, 
esjxintú jieam eíite y  á n  Ja in t ro m is iiii « i »  
eF-mente.^ extrarms A las Compañías.

Iiogr.baii dirhus obreros a l inini&trn <pe 
, _■ les gu ra iiliz iise  en  ru  derecho de traba­
jo. no  Sillo ahora, en  cjiie afortunadam ente 
]>arpce aolucionado el contliclo. sino cm Urus 
ocasionea cnúlogas.

Les  contestó e l m in istro que precisam en­
te osa  ora  la  i io n a a  del G obierao. R e^ w - 
fo  A todos tes derechos, igual a l d e  huelga 
(p ie ftl de trabajo, y  que podinn tener la  sc- 
guridPid de que e t i l¿  sucesivo nadie les 
m olestarla.

Precisnm dnte— añadió —  he eonferencáadil 
con c l golvcrnador de VoHadoJid, que ncci- 
dcntalinenle se encuentra en  M adrid, v  á 
qu ien he fe lic itado m u v efusivam ente por 
la  solución del conflicto.

TOBOS Y lOREBOS

w r „ v i a i i « » ’ iubur Ú6 cuyos rcPUii/idfs nay cía A los harineros Se Bercclñuu.. «.un igua l
in á  w ú cb a  frtm 'ieu te  con las coiicesioiies Qerccho hubieran redam ado todos los ha-

que han sa iv ido  pa- 
Icran de sus inten-

B© Oasteiién
p>

U n  Ayuntam ien to rcpubLcano vo ta  e l liú- 
m eoa ie  a l r e y .— Un acto sedicioso en Use- 

ras.
G astu lló n  17 C4 1-1

E n  la  sesión de hoy, é l Ayuntam iento se 
iiB  constitu ido con una n-uyona repubd-

ü’ caide d ió  cuenta de una exposición 
ao lírilonüJ oa ra  e l rey  la  m iz  de Dciicllcen- 
c ia  ncord.ániiose p o r  unanmmind adherirse 
A la  in ic ia livH  (i-:! pueblo do I-emona.

I/\ G uardia c iv il d e l pu.->lo de Ariancla  
com im ica  que ha recib ido .del puel' o  de .-e- 
ras  noticias de hq splo agred ido el a l­
ca lde  en un acto scn’ .'ciqso.

L a  Guai'dia c iv il sa lió  pora oii.l.<« pueblo.

Consejo en Pagado
Com o jueves, se celebró esl;> M añana Con- 

«5Cjo de m in istros ba jo  la  p ¡ l :F I  •i.ci.'i (M  
rsv.

E l conde de Rom anoncs ni lo ' ib ir  A tes 
TTiriodistas les m anifestó qne la  nu la mus 

de su discurso-resuiuvii niite f l  iv’y  
fué erexQ iiK '." detallado y  c l j.u-'-io que ¡lun 
m erecido a l GOÜírruo los  ujtima.» y  sc li»-  
te c to r ito  operaciones rea lizados en M nriuc-

^'^En efecto, c l  conde de fioniaiteinr.s, desi.ui'i.
. 1____ -  — .rniioi- tn iTíiiief.fii/1'.'n'l'l iMilibra

L'kmes roalizad'.'S últiinnnicn*c-
Com o v(f d ijo  e l presidente ayer, te rpera- 

c ió it reu lizaild  és  pi'úuc-ra de imq 
encam inada A cum pteter a  o ru p ..-ón  d . .- » 
zon a  esnuíioln- E l g en é lu l J "iu a n a  csIum t 
i'A ol m om ento oportuno pp.'u rea liza r l..s 
ciperuriones s ig i'ien tes  que b;-i. Jífvesana# 
pnra consolFter d e  una m anera d Ü J iU i. 'i - l  
tluiuinio de lo  zona e»pm w te.

Añadió e l conde de fiOiiiur.c.ic.. que en su 
(lib -nrao tnniliién t ia ló  do l.i HÍiuaciua -nter- 
nacional. pnsaiwlo rev is ta  a l i.'slaao de te 
r ' i i  eu i-ip ra  V A l » s  suveros im-;- s-.'i'<'ntea 
de la  pciltiea  exterior. .

H izo rsp.'ci.Tl m -'m i-iii c l p jT .n 'len te m i 
fin <F’ In j!isu ri -''i ii>n irJaniF.-su. ilo F-:̂  
r .ien la r iw  de ia  P ren sa  y  de i r »  | -!rV '.u es  
re fcrc iitee  A la  siluacteit en la  R '-pu b ls .t m « -  
jie.ami y  ly 'upaeión por loe yan iju *» de lu la -  
pi1ai 'li; .Santo D 'm iingo . .

Ira pn-ttí secundarte d d  (o n s e jo  fu.,- d-mi-
c.idn á los asunto.» de in.teic i i it 'n o r .  El (■ n- 
dc de Rr-majioni.» expinio r l  osludo U- 1 
traba jos  p a flam en terios  y  su cMUianz i en 
que pronto logren  constitu irse Fis C .m .'ire».
■ A lud iendo A estos asuntos, e l p resu  
del C onsejo  decía  que esperaba que el s 
n róx im o quedase conrtitu ido e l Senado pa n 
poder reun ir el lunes la s  secciones con - 
je ¡o  de e le g ir  la  Coméslón (¡•'•I Mensoje. E.— 
ta  c l m i»n io  lune.». ó  lo mAs l/ird<- et ir.ar.ii». 
tluiH d ictam en contestando ul iitecqj's<e lip te

iwch'W lor aquellas, y  
ra  que os obrare» deíi» 
lo» ilü jioru.

itera  es ésla— afuidió el cou'le de iiomn- 
nnnes—de'q-d? 'úd'JS ajH.rteii.os nucslnw sa- 
. i-iii. ios para cunjuró” te excep.-innnl.clrid de 
i,i» cifiuüstan'díis por que alrovesonios.

Asi io Iinq entendido lus empresas, y  juste 
ea que lo» furrovF.riu- patean d.® su pnite 
-11 ¡'ucua voluntad, iiiv.vnniuenclu u « o.'.u'tu-
I.'^ ,'u clase !• aun de di>'lados de amor pi\>- 
lúo. iior la! '>cr '-rté el oiumeato. más pi.o- 
iiioF) liara cl plaiUemniunto de reiv-.ndicacio- 
¡ips nuc Icudián su Hiaisíncluria solución en

ii.'ás propicia. obrero», con su 
auUtuil, Imu |»tvi-,iqo tniribién otic no perom- 
necen ajene» A í-fI"-' ''uisiíte'.iip.ne?. y 1« 
conducta de una» y o lm » es de eajieiar qií) 
servirá de ejemplo para la reseluciói} au aná­
logos pi'cbleiuus.

L g s  lorroviürios de liK secundario» astirm - 
nos han aiiupcincln el plaiilcamicnlo lie te 
hiiolga para ei ¿Üu L'i» itei .i. iu.';'; ñora el Go- 
b im io  tieiv® funuadca muí vn,= nuin LreHi qT.c 
<-hb' sector lio será una exi -ipriun. y  que ,-c- 
cui.iterán la conducta que en gcm»-al han 
udcii*l'üau L--i demás compañeros. _

D 3 las demás piu.te* trpladus en este l#)n- 
scio se habla cu el higur ccirri!»puf),iippte A 
la icforantiu fáciltada A tes periouisía» p->r 
el i'iopiu presidente-

*
Ttr-minado cl Consejo q '" ' pu-.'-iilíera ci 

rey los ministros celebraron en i®i mismo 
Pídacio un co.iscjillü, en el que ctiiiibiaroii 
impreaioiics sobre la iiKircha de lu vida ¡«ii- 
lanieiiteriii. , , ,  ,

Se Uilm lió el lieclio do que el sábado qi.e- 
dc consliiiiido el Rcnado, y, como consec" -u. 
'-Fi aui^iló om vi’iiiU'i '¡'te 'd Im.'S ¡.-.jmi 
e ñ ' «.-.-'•■ón aquella C;-iuara y  cmifu di- ta- 
men 6 lu cüinfstedón al Moiteuje d*? te co-

mismo día el Sr. Ruiz Jiméneí fíaió 
lectiuu ú varios prubleinus de cuiacler so­
cial, de tes que ■'.ov.'jluyon cl an.pbo juan 
que el Gobii-ri.o se pi-t- 'I." d'-g'-ri'-'iteir c:. 
esta etapa, . ™ .

Enumeró el ministm de la Gun-.-niui: i-n 
ciAFv. eon '■-te.» proyectos y  cl .a'.romv ae 
pu:-.-' 4jijrt llrviin la  guiaiitia del uifoimc dcl 
Infiritub lie S)ctel->. ResTcin-so
con tes ¡niciülívtis de e.-'N- oiga¡’,is!l!o. el 
iiiF'.te^ro, por su Dfiíte, se ha tumlad') á  dar­
le fonm i ká'^al. cpnrrr.-;mdñ Ifi t-rfñum de
II.;; i;:tei;i! "  del íii.-t;!'.!Í«*' ,

Fl m  nú-tro de la  Guuira levo nucv. r te- 
Icgramfiá. cu tea que amplten dr lr.llre d. 
la üiieradún del F - y  cl fiiv G '- '-’c; nu­
bló dcl estado d,® ^'i.- p’-rllvu-s jif-ra r^scivcr 
el fOMllk'to ferrov ¡orlo.

T jjiib ’éii í-1 Sr. .Alba expuso 6  sus coinpo 
ñeros el estado en qv '' cncucnlrn ei i-ro- 
IFema de la.® subite^.n'i.iN lijú'i.'!"'’r® en hi 
iiltimaB iioUeius de B ao ''lon a  .v '.i; . "e r -
jos referente-» A lu cxp'.'i la;.‘;ón de F's ti g  e 
V iia.-ipa.-'.

A ''"  d te.» ministros rciinirae moridiia. 
Ú las c. neo en la Prí-iríeucia.

Liga de Proplctafíos Urbanos

P a r »  et vternc.v 19. á te »  ‘■■'s de lo 
fÉ convoca en el Popular. P.®rnH» '.
prim ero, .A los ifiF rcsaike» cq la  cnii=hinciúti 
de esta nueva ,^socjQció,r; de preYjejij.i-jü*,

ríneros de España que se cncunliíncn en 
iguales condiciones, y  no hubiera bastado 
todo ol dinero del Tesoro paiu  aLomu' 
difereiiciup.

Hago pór confáguienie cata docteración, 
m á» que nada, j'u ia  ovltai- que j-uedon ve­
nir poticioiies íundúndose en un lieclio que 
cari-co de est* oclitiul.

Ira que .»iiccTe e » que en RniTclonn liny 
tn v  cprgnmpntos de putouLTicoU'..» A
lo» V(i]HJivs "Júpiter», i-Noviembié.i y  "IJar- 
celona», eurgamcntos ú los cuules había 
t[ue (vi)licar ci régimen de fletes reducidos 
acordado en la Junta de transportes, da 
acuerdo con los nn.vioro» españole-».

Y  c'jpte esta tlifei-encia en ej pggo de lie» 
les pQ había aiüo iioi.lia efcatiVi;, Icjuavia, 
el Güteerno tiió 'f.vilFiados. juoeiirAniloIaa 
A R'i voz de Ja Asociación (je Naviero^, aÍTl 
quo tal beiieíicio ue Hctus itiunra «obre el 
precio del trigo, y sin que cl Te»oi(> piíbU- 
cii hubiera desembolsado una peseta.

pfir úlliino, importa ijiio la P i v u ^  con­
siga i'ci’venecr á lar, pcnle.» de que no r-ris, 
Ul ei’ iiif»ibr riesgo du que üspJHa pucúa 
c.-ircner do trigos, y, por consiguiente, de 
prn, hiito.» de l a  próximo cosecha.

E l abastecimiento de trigo hecho en cl 
litoral y  el próximo a r r i l »  do imjíortantes 
cargamci.te,, i«¿-m i{ia aíjrmario íi» i.

Adeiiiá», en el interior 4e España óxíston 
evTdentenicnle*"stix’k s» de ccioaF’,» en cnn- 
í¡'liul«s omA.» qui* suficicnlc.»'', inós quo su- 
fideulv», tu subi.iio , pilla llegar lUgur A la 
ivcogida de la jaóxhiia cosecha,

L a  iiliiiniiv que A voucs relleja la Pivimii, 
y vi 14'upüsllo de delonninados elenienloa 
de obtener un i»recio excesivo de los trigo», 
inílitye naturalmente en el mercado, y  se 
priDduco un mal superior a l mismo que so 
trntii de reniediur,

Fór esta cnunc. rno Impoita tanto que los 
periódicos lleven c-slo txuivenrimiertlo de 
irauquilidad al ánimo mililico, 

y  oñado que siendo cotno soy rtlputnuo 
castellano, bien cunoddo jx-n- m is «un jia - 
iTas agrarias y  montenienUo constante pre- 
ocupaciún poi' el (k'suiTolte -  la intonsifil- 
ceciúij ,'e fr-> (;nl!lv,i» i.ii el inluui.,-, „! la 
situiicFiii (li’l j'iér'.Mi!.! *-ii E 'iutii'i un fuese 
lu aaüsfa'.luiid que deaewiK)s, ino c iw iA  
cun niA» iviloiiduJ quo nadie pnra interve­
nir con la m ayor energía con objeto do de­
fender, como es mi ooligación los intereses 
do loa conaiunidores.

De Gobernaq ón,

D ijo  e l Sr. Ruiz Jim énez que, entre otros 
de  m enor im portancia, iu ibia s.jm' tiilo  A 
la  firm a (li’ l  re v  gu  decreto am pliando el 
piano do Cfisaatebe de D aicetena t-n la zona 
cojiiju-endida en tre las railes do CiraiJo, R o­
gar do i'im ’ y  TT.ivvSúia.

Ira bnbía visitad,, e l R'-. Lcrro iix . acom- 
puüa'lo de uiiñ IFúiiteiúa d<) vecina» de V iv 
e iir iij de .Ak-ánlara ru n i protestnir d e  un 

dol.io tributo liiip iiesto  jx 'r  oqiu-i Ayunln- 
inF-iilo, qne, a  ju icio de su » vi.sitanle», 
e ra  iiubii'iuiiu'iirle injuslu, E ts-to  i:n ivcunsu 
que ¡-e lia lla  en  i » « ! e r  del ifiin isterio  de la 
Gobernación, i-iiv '' i.n.tdo despocho ir.k-re- 
saron dcl .Sr. R iiiz  Jiinénez-

Esla  lo  pi-or.iei.ó a »l, dándole la  solución 
íjiio pr-ree-ia en ju.slicác..

Confirm o <H miMi.su'o ¡pi? ji’  hidna v iriin - 
do una Coniisión do k-i roviario.» católicos 
de YuiteüoUdi ía cunl ¡s expuso lo »  níro- 
pelhis (le que han sido ob jeto crios  d/oa 
por i 'a rte  4 e aus n js tiq toa  eomj>afleros. por

C O R R ID A  DE B E N E F IC E N C IA

L a  p la za , ates larta . E l £ol, en  c o m p e ­
te n c ia  c o n  la s  cak lera .» Ue P e d r o  B o tero . 
L a s  d e la n te ra s  d e  g ra d a  p a lcos , c o n ­
v e l i d o s  en  e s p len d o ro so s  jarcline.s. lu ­
c ie n d o  RUS c o ro la s  y  sus h e rm o s ís im o s  
piMalo.» la.s r in ije re s  espn fm l.is  a ta v ia d a s  
c o n  m a n tilla s  v  a d o rn a d a s  con  c la v e le s . 
Eu  c l p a lc o  r e g io , la  f i 'ü U in  rea l.

L a s  c u a d n iia s , al h a ce r  e l p aseo , o y en  
p itos , d ir ig id o s  a l tr ia n e ro . A  R a fa e l le  
a p ffiu d ie ro n  c a r iñ o sa m en te .

Ij is  S a l í i l lo i ,  qu e  fu e ro n  lo s  to ro s  qu e  
se  l id ia ro n , c im ip H eron . p e ro  s in  a ñ a d ir  
n ir ig iin  n u ev o  la u re l A la g an ad er ía - De 
p resen ta c ió n , b ien .

R a fa e l tnre<> c o m o  cu a n d o  r ep ic a n  g o r ­
d o  y  f i lé  el (p ie  n o s  a le g ró  la  v id a  en  
u n o ' d e  sus to ro s . Hn e l o lr o  no  a p ro v e -  
e l i ( )  sus buena.» con d ic ion e ,». C on  la  riiu- 
le la  e s tu v o  a d m ira h te ; d ió  ro d illa zo s , se 
cam b ii'! la m u le ta  d e  m an o , eu  fin , «•(ue 
h iz o  c iu m lo  salro y  cu an to  d e  m o m en - 
lo  in v en ta . C on  la  espada , s in  e s ta r  es­
ca n d a lo sa m en te  m a l. un h iz o  inñs qu e  
c u m p lir ,  y  é, e so  s e  d e b ió  que. la  o v a ­
c ió n  q u e  'm e re c i( ') p o r  su fa e n a  con  h  
m u le ta  s e  q u ed a ra  r ed u c id a  á  un as pa l- 
m iia s  d e  s iin patia .

G aon a  e s tu vo  r e g u la r  en  sus d o s  toros, 
sin  que. h ic ie ra  n ada n o tab le .

J ose lito , qu e  tu v o  d c sg ia o ta  c o n  lo s  
d o s  to ro s  q u e  le  en rrc s i.o iid ie ro n . h iz o  
to d o  c iia R lo  p u d o  p o r  a liñ a r lo s , n o  pen- 
snncio en  ad o rn a rse , pu es  q u e  la s  c o n ­
d ic io n e s  d e  io s  b ich o s  no  lo  p e rm it ie ro n .
Y  e l c ro n is ta  p u d o  a d v e r t ir  u n a  cr-s i: 
G aon a . q u e  n o  e s tu vo  n i m e jo r  n i jio o r  
<pie G a llilo , a l te rm in a r  su fa e n a  no  o v 'j  
u n a  prn ipstn. v  r-ste ú lt im o , s in  ju s t iíl-  
oaciú u  de. n in g u n a  c lase , o y ó  u n a  i 'ita  
bas tan te  r e g u la r  p o r  q u e  tra tab a  d e  de.s- 
c a h e lla r  a,1 to ro  qu e  le  o ca s io n ó  la  le ­
s ió n  en  la  cabeza , y  a lg u n o s  d e l p iibU * 
CO le  in c re p a ro n  p a ra  qu e  orifrarEi á m a ­
ta r  o tra  v e z , fo m n  h. h iz o  c ie g o  d e  cora® 
je  y  d e  verg-flen za , s a lien d o  eHg'Ulte'Yu'if).
Y  á e s to  no  h a y  í5oréého„

B r.lm en tc , guú  con  ga n a s  d e  sa­
c a rs e  la ésp in a , e .stiivo  a c t iv o  y  ndn r- 
rindo -en qu iten , h a c icn 'lr » ia lgu n os  tan 
a p re t iid ii»  ( lu o  en  u n o  del lu 'im er  to ro  
se  q u e d ó  tan  c e rca  d e  la. cabeza , qu e  e l 
to ro  no  Itivn  má.s qu e  a la rg iii ' c l cu e llo  
p a ra  e n g a n c h a r  a l tr ia n e ro , z a m a rre á n ­
d o lo ' y  t ir á n d o le  a l su e lo , a u n q u e  por 
fo r tu n a  ile so .

Gon h  m íd e la  e s tu vo  a d m ira b le , y  ;-l 
en tra r  a  iii i i in r  lo  h iz o  con  v a lo r , escu - 
c h a ii 'lo  a jiiiu isn s.

E s to  es  lo  qu e, ;i g ra n d es  rasgo.s, ocu * 
r r i() en  la  co rr id a  d e  H en e ficen c iu ; hube, 
ra lo s  d e  a n im a c ió n , m o m en to s  d e  ahu- 
r im ien to , y  &n g e n e ra l pueiJe ca lir ica rso  
la  ties ta  (Ih r e g ü la r ,

A l  re t ira rs e  la  fa m ilia  rea l, e l con ce ja l 
q u e  p re s id ia  la cn rr iiia  tu v o  á b ien  no  
sa lu dar, v  a p e rc ib ié n d o s e  e l p ú b lic o  se 
‘lo  a g ra d o c ió . ¡T a n  .poc() tra b a jo  icom o  
cu esta  s e r  ed u ca d o !

yno  del 9.

GDif üUljl 0[ m C l í l i í s  OE üiEüiO
Dti m\[ G[ Espni

b a n co s  d e  lo s  c o n ce ja le s  m o n á rq u ico ? , 
y  e l Si'. R am o.», q u e  cm uinú-a p ro te s la n - 
do, e s  lia in a d o  a l o rd e n  ¡m t  e l a lea iiJe.

C (vn tinú aii la s  p ro te s te s  d e l S r. Ram o.s, 
y  e l ftV a jd e  r o n ijie  l a  c a m p a n illa  a l li-i* 
m a rte  n u ev a m e n le  a l o rd en .

M a n ilie s ta  e l a lc a ld e  qu e  .si e l s«*nor 
R a io i i »  c o n s id e ra  ijue la  p re s id e n c ia  m e ­
re c e  cen su ra , a g o le  io s  m ed io s  qu e  l.t 
le y  y  e ! r e g la m é n l"  le c i i ic e d e i i .

E l ' S r. N ie i i i ’ itú se a ilh ie r e  á i.a op i- 
nii.ui d e l  Sr- R u m os, y  d esp u és  d e  a lg u ­
na.®' a c la ra c io n es  d e l Si', S i lv e la  q u e d a  
te rm in a d o  e l in c id en te .

Ruegos y  preguntas.

E l S r. M a u ra  c en su ra  la  c o n d u e la  d e l 
Sr. B la n c o  S o r ia  a l rarocldir a y e r  en  r e ­
p resen ta c ió n  d e l a lc a ld e  ia  c o r r id a  d e  R e -  
noll-cencia, y  .^ iroponc q u o  e l A y u n ta ­
m ien to  l la g a  c o n s ta r  en  a c ta  v e  c o n  des-- 
a g ra d o  lo  o c u rr id o .

E i s e ñ o r  d u q u e  d e  A ím o d ó v a r  d e l V a ­
lle  c e a s u ra  ig u a lm e n te  e i p ro c e d e r  d e l 
■Sr. B la n c o  S o ria .

M a n it le s ta  e l S r . B la n c o  S o r ia  q u e  ú n i­
ca m en te  f i ló  p o r  d e scu id o  e l h a b e r  p ro ­
c e d id o  en  fo rm a  d e sco rté s  p a ra  c o n  lo s  
reye.s, y  e l S r. M a u r a ‘so  da  ñ o r  sa tis fe - 
e l io  c o n  estas  ex jú ic a c io n es .

R l Consejo d ’  .V liiiiitis lración  d «  cata íteni- 
pafiía  ha a<’ üidn(Io (pi*“ el din 2 'F' .luiiiu pi-..- 
341110, A lus rticí, su rótebiT c l s o itro  para 
aiiKKlizc.r 625 ,-ic. i'uu‘s ih> la linea de I.'-c-dn 
A Retís y  Tarriign ii", '■or5'«s]ni;idientcs al iv- 
ciiibolso fie 1 de .\sr"»te 'le  esle año.

1-0 que so am m cia ju in i C'.'iiDcliiiiergo <lc
lo.» accion isl"- ' que ipnerau co in ;u rrr  al 
surten, (pío s.Tá piTlilico v te iid iá  luuar vn 
psia corte, en le.» oilu ina» «Ji-l t j> ii»e jo  de 
A ih iiiiiR lrncióu  d-i hi Comjjnñi:', paseo ue 
Roi.i.F‘ lus, núiiierij l7.

M adri'l, lu de M ayo du TOIü.-- E l seo’vta- 
rio  ttel Consejo, h.,./).!,';, Fcs.'cr.

CQMPGÍilfl GE IOS CiMIIOS GE IIEGiO 
 D]L Di mm

El Consejo de Adm inÍRtración de esta  «-oni- 
ipiíñia ha acoivlado que el d ía 15 d e  Junio pni- 
xinio, A liis once se verifique e l sorteo uo 
82 Obligaciones de in terte  fijo  de In ! in e «  
do V a len c ia  A Utiel, que delien an iortizarac, 
correspondientes ni vencim ien to do 1 de Jii- 
lili del pre-sente año.

I-o qne » e  om incia  p.ara conocinúci/o do 
los obligacLonislfis que quigran ounouri'ir a l 
sorteo, quo será  púiilico y  tum há lu ga r  !'u 
es la  corte, cn las o flrinü » ral O rnseio il® 
.Vdniinísiii-actón do la  Compañía, paseo do 
Recoleto.», nümeíV! 17.

.Madrid, 10 de M uyo de lO ir ..-  El s-'g-elw- 
r io  del Consejo, Joaquín  Fcs.scr.
**eei«*»itiÉieíee*eee*im»eBBeiei*NFww*5eeff»sewigr

D e  íe a íro ’S
L A R A

Ifi.y , jueves, beneficio de E m ilio  Thui- 
ll ic r . ' Vieranes, por la  noche, uLa ciudad ale­
g r e  y  confiada», segunda p u ile  do (¡Los in ­
tereses creudiis». Sábado y  di-ainingo, turue y  
noche, la  m :sina coincdiii.

P A R IS H
H oy. jueves, A las e iie tro  y  m ed ia  d.® 

la  tui-Ue, cuorta  maitiné de muda intaji;.il, 
con p iog ra iim  especiul '[«ara las niñas, v a ­
riado y  cómico. A  las nueve y  iiicd'ct ue la  
noi'he, cuarta gran  ga la  de abonn, cun p ro­
g ram a selecto i 'o r  ía  com pañía que d i.ig s  
W iilia m  Parish.

.Se despachan blocalidadc.s en la  contadu­
r ía  de este o«reo,

R E IN A  V IC T O R IA
C on lii'Y ;u i los óxHos en os le  poj.u lar cir- 

C", 'obtenidos por loflos los ai lista.», que son 
de verdralero niig ’iio; pero las ovac ion e » deli­
rantes son p a 'n  la  troupe AD'lrtni, en  p ri­
m or térm ino, y  e l trío  RicruHi, y  los señores 
Rivel.», con su orig ina , núm ero de trapecios» 
volan les  c ó m k «* .

Iras clow ns Barracula, la  señorita I . 't r js  
Irayol, com ediante ecuestre, son tarnM óa 
ovacionados.

Se anuncia un grand ioso debut; I.es  senra 
M arnis, bellísim aa gim nasta».

T R IA N O N -P A L A G E
En v is ta  del éx ito  cx lr -o rd in a r io  obtenido 

p or  la  celebérrim a pelícu la "L o s  m isterios de 
N u eva  Y o r k »  v  del num eroso público qne ha 
lleni'do la  sala, la  em presa anuncia jK ira 
li.),'’ y  maflnji.n el flatil de dich». i>e!ícula, ó  sctí 
la  exh ibición  de los siete ú ltim os ep isod ios 
caita día.

Pocos veces se ha dado en M adrid  un  es- 
ivedúeiilü tan sciisaiconai y  Jniriilo coiiu* e l 
pre.sente. p o r  lo  que as de eajierni- que e l 
ipúbllco m adrileño no d e ja ró  de iipro\T,.-har 
esta  ocasión, veiúnderansente única, en la  
(teniporada.

Trin idad  R osales.
Esta bella  y  aplaudida lip 'e  de zarzuela 

a liandoua e í g én c ío  cóm ico-lírico que con 
tan io  éx ito  uultivaba y  se deuica i? cancio- 
niata.

fi’ t debut cn c i teatro B ennveiile  ba  uiün 
lili g ran  t i ’-iuifo. P o r  su educación arlÍM lira y  
su dom inio de la  escena. T rin id cn  Rusitle's 
entra por la  puesta grande en e l jiopu lnr e.»- 
pectóculo de variedades.

í iTéHí' K i i bu

N O T A S  M U N I C I P A L E S
Sesión ord loaria.

A  la  h o ra  d e  cos tu m b re , p re s id id a  p or  
e l a lca ld e , se  h a  c e le b ra d o  la  s e s ió n  do 
h oy , a p ro b á n d o se  s in  d isu iis iú n  luá a su n ­
tos ( ie  oficjíi..

T ransporte de m eicancias.

D espu és  d e  .".'.gunas a c la ra c io n es  d e  los  
s eñ o res  A i ' iu h i 'o  j  . ■ es  ap rob m io  
u n  d ic la m e n  p ro p o n ie n d o  se  s o l ic ite  íie l 
m in is tro  d e  F o m e n to  la  m ip Ian ta ijK m  del 
s e rv ic io  d e  t r a n s iio r je »  di; m erca n c ía s
df.S'i,-: tes  o s ta 'ip n c s  d e  fe r io c a n i lp s  á l'ts  
iiieri'ijcn.r. d e  ab as to  á ( j 'u e '\ ien e  la  O on i- 
pañín da T i .m v m s  d e  uáia 'ciones i>or la  
e s c r ilu r i.  d e  ces ión .

P rov is ión  de yarapU s.
E l S r. J-'f^'O  G ab a lle ro  p id e  q u e  se  re ­

tiren  u n os ílic tá in en cs  re te ren la ?  a l n om - 
b n iiii ien tn  tic v a r io s  vc le 'n n arií.»^

E i 'd i-a l'ip  (bi i r "  r  b.' .d "  e l d ic tam en  
h a s u  quü v e n g a  im -"i'iiia d a  a l A y u n ta ­
m ien to  'una i.'.' ; ; ‘'(rj i iro s e n la d a  p o "  ¿1 
p ara  1 p ro v is ió n  p y r  éO ucurse d o ' las 
jd -iZ iS  d e  cvn .nqer lecn iu a .

P ro le s ta  e l S r . R an ;f.s  d e  q u e  la  A ! .  
cald ií>  in ie rv e iu M  d o s ije  la  p res iden ic ia  
en fa v o r  ue una o p in ió n .

Se producen ^Táñeles rum ores (Jfl Ips

«1 E U id r  S a i2  d a  C a n o a

ae cu ren  tas esierm edadesddí es tú » 
m a g o  é  in  tostinoSt aon q u o  tengan  
80 aBosde antigüedad y  n o  se hayan  
aliv iado  c o a  o U < »  medicamentos. 
C u ra  'a s  aced tas i d o lo r  y  a rd o r  ^  
d a  lo s  vóm ítost v é r t i »  ^
SO estom acaU  d isp ep s ia , in d i*  s  
gestion es , d ila ta c ió n  y  ú lc e r a  ^  
d e i e s tó m a g o , h lp e rc lo rh id r ia ,  
n fu r a s ie e ia  g á s t r ic a t  f ia tu lc n -  
C l«. CÓliCOSi >

d isen te ria , l a  i e ^ d e z  d e  la s  d e »  gü 
posiciones, e l  n ialiestar y  l « a  g u .  ^
asa . £ s  un p o d e rw o  v lgo rlrtado r re 
y  an tisép tico  gastro-hicesf.an!. i2 
L oa  c ia o s  padecen eo n  frecuencia 3  
dúri'rees m ás d  menos, gravea que  □  
se cu ra n , inclngo leii Ja época dwl 
destete y  deutlci(5u, hasta el punto  
de Testituir á  l a  v ida  á  eiifennos 
irTemlsibleaiente perd ld ts . L o  re ­
cetan loa  mcdicoe.

/W ponfa en la t príneipale:? Fitromeiaí 
¿ t í  mando y  SerFucv «0, .'lUbEIO 

ge FfOih» S q«i«B b  pUa. ^
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U n herido grav ís im o, 
v i v h e , 4  las diez, o tu iitó  en la  ca lle  de 

k i'flli. esqu ina  4  la  d e  P e lig ro s  un dc»- 
JgLiado accidenle, que produjo g ran  emn- 
^  en tre los  num erosos personas qu© io 
L fjc p r ia ro n . »

\l upeojfse de un tran v ía  en  m arch a p rr  
'(.U ita íonna an terio r un hombre, so eoyú 

Uit desgracia, que una de las ruedas 
j  \eliículo le  p a »ó  sobre la  p iern a  izqu ier- 

(iestrozáadQS<qa com plctam onle.
¿on la  u rgencia que e ra  del caso faé  
aíladndo el herido ú  la  Casa de S ocon o  
j  Ceiilro.

íiiL iilto^ ivos d e  g iio í-d ia  Jo 'aprecia- 
.MI la  J‘ractnj-a( con m in q la  d e  la  Itlüa y  
(foné por o l torciii m ed io  y  secdonajn ien- 

casi total del pie.
Después do lia cer ueaecíonar a lgo  o l le- 

ípnono con inyecciones de ca fe ína  y- éter, 
¡vieron que proceder 4 am putarle ia  pier- 
I  por la  rodilla.
La njieración se  la  p racficaron  lo «  docto- 
9 GutMTa, L a fq rga  y  P é re z  M artínez.
0  heriito  p resen la iia  lo m liién l .sínlomos 
conmTX'idn ccre iira l y  una herida on  la 

gión occipital.
En v is ta  de la  g i'avednd de su patudo, los 

«íd icns dls iiisioron qno in gresa ra  pn la 
pfpnyiería uH benéfico estalfieclm ien lo. 
¿orno era  tan g ra ve  e l oslado del herido.
0 ¡nido p restar declaración.
Se supone, por a lgu nos 'pape les  que lleva- 
)  en los Iw lsillos. quo so llam a José Ma- 
^  Francés, de cincuenta) nflos de edad.
A  los  doce do la  nnche ae a g ra vó  en  fa- 

•3 térm inos, que sc  lo adm in istró la  Ex- 
oniaunción.
El coiu luclor <iH tran v ía  íué detenido; lld- 

■flsfi José H erráiz.
Est4 com probado que no pudo ev ita r  e l 

jniductor e l accidente, pqes e l v’k ije ro  se 
m>jó eiil m archa y  en Mentido cou trn ilo  
or j í i  p ia ta fo rin a  a iiterior.

Otro caso parecido.
Tam bién al in tentar su lnr 4  un tranvía 

it iiia ic iia  en la  calle de G oya, esquina d
1 dcl General Purlier, An ton io  Santaolalla 
(lai lc, de cuarciitn y  tres  oüoa, hiibilunfo

la calie <lc P iam ónle, nñm. IT, ea vó .c  
sufrió íu g ia v c  fractu ra  do ia  - la v icu ía  

quicrda y  numerosas ei-osiom>s v  conlu- 
loues.

a crisis económica 
y las suiisisteiicias

V I I

L a  huelga de Bocairente.
V a l e n c ia  17 (8 n .)

I j i  Junta de R e form as Sociales de Bnrai- 
>nto ha v is itado al goliornador para  darlo 
ienta del con flicto obrero existente en di­
to punto, agravado por e\ acuerdo de los 
ílronoa do cerra r los fáb ricas de mantas, 
sjando en  huelga forzosa  4  niileis de obre-

E1 gobernador íia  in v itado  4  una reunión 
los pfttí'onoí^ V ú ioñ obreros pci*a vo r do 

¡goJ' ú una solución.

H uelga de m arineros.
B arcelona  17 (10 n.) 

Seis tripu lantes del vap or «.A rgelia », pcr- 
■nc<-iente 4  la  Com pafiía  T in toret. y  ocho 

d iiA rogón » propiedad de la  Cninism ía vi-. 
Besa ^  han (Iceln indo en  huelga, obon- 
manilo los buques re sp cd ívo ». E l ic r io  de 
s tripulaciones so negó 4  secundar e l mo- 
miento.
Eos huelgni.stes trabajan  pa ra  hacer e\- 

(ib 'va  la  huelga 4 otros vaporea: pero hns- 
nhora no han conseguido su ob je ta  

1^3 hueíguisttt's d icen quo la s  Compani "• 
KaseEMT Ja c-oniida, regateándoles los  jom a-
8 c.vlram ’diau iín ».

g ilacién entre e l personal de marinCTia.—  
Im presiones optim istas respecto de la

huelga. b .abcelona  17 (9 n.")
Reina alguno íg ifa c ió n  entro c l perscaial 

fe m arineido d e  e.sie puerto.
El presidenlo de la  Asociac ión  L a  NU ' 

lició haco tiem po una serie  de ctaiferen- 
las con los  navieros pidiendo alm inas mej.
US nnrn los obreros, y  en tre ellas uii au- 

■ent’ i de 10 pesetas a l m es en  los jornales 
ife los m ism os.
Fundam entaba dicha d e m o i^ a  en e l enca- 

ín;>úento d e  las subsistciiciua.
El iippreseiitante do la  Asoeuición de Na- 

iei'oa oe l M editerráneo ha contestado acop­
iado lagm ias peticiones pero nc^tondo e l au­

mento del salario, para lo  éuM ^
Btre otras razones, la  d e  que la  carestía _d. l 
■ibón y  las- diftcuUades para  la  navegación
10 lo pém iiten . . ,  •

El nm viin iento d e  íiy e r  se «wnsulera com o
■na .especio do

I-a lí>-nemérit,a y  la  P o lic ía  d ieron esta  
fí ido ir,a ca rga  .fri-r » loa huelguistas, quo 
li. l-.ijaban jm n i im ped ir o l a lijo  dcl p.'s- 
Cil'lC.

!>%-; iiuclgiiislüS irsiwm dieron 4  la  ca iga  
arro jando piedras, y  resultó herido un guar­
dia.

H a y  varios  detenido-..

Los sucesos ¡ocales
¡Qué saugre!

E n  h'i corrospondioale Casa do S iw orro  fue­
ron oíáslidas a y e r  lus inquilinas de la  cu.sa 
nám. 15 de l a ’ coU© ikd U liva r  E lena Sácz. 
l!o.-.urio González y  Caunen Gcij-iido, quo su- 
f i ía n  iiiloxícacióu.

De las ddigencias practicadas resultó que 
Jas tres m ujeres se in toxicn ita i con sangre 
do cordero quo les fué exivu id ida por las her. 
m enas Dolores y  Petra  U ln icdo M oreno, lia- 
b itan les en  la  callo de Zurita, núm. i>4.

Estas dos vendedcrna quedaron detenida-s 
anoche 4  disposición del Juzgado insliud- 
lor.

H urlo  que puede hacer ruido.
Del ca iT O  quo conducía Jiinii Inés Ruiz se 

llevaron  tos descuideros en la  ca lle  de A to ­
cha, entro los  de Carreta.-, v  Helntorcs, una 
caja que contenía c.xiúcfsivos, destinada lJ  
Coiitro Eloctrutúciiico.

Acciden ie de l trabajo.
D u ian le  su traba jo  en  un alm acén do m a- 

tc iia les  de la  calle de Nüñez de .Arce, nú- 
mei'iKj 7 y  9, so pivKliijo le-sionos d e  iiapor- 
tm icia en la  m ano derecha e l  joriu ilcro A n ­
tonio Guilloin ía O rtega, de quince año?.

U na b u r ra .

Justo Sánchez B acza  dejó ol jum ento quo 
llevcj>a 4  su cargo  en Ja i'luzu del Caim oii, 
junto 4 la  fuente, uiioiitrus e n t ib a b a  unas 
alcachofas. H ctíu i la  cn livgn , v o lv ió  Ju.sto ; 
4  la  luente y  la  burra había desaparecido. ‘

¡F ía te  do O rtizl
Bonvarda Kúñez Cano, que v iv e  en  la  calle 

d-j la  S eró iiica , nám . ü. o lqu iló  anoche una 
habitación, en  dos reales, 4  un tal Pcqp 
U iíiz , que d ijo  ser fe rrov iiü ia , I ‘c [k; ü r iiz  
ha desaparecido dcsjiués du v io le fñ ar unoa 
baúltí.s de D urnoida nov ándose varias ropas 
y  la  lla ve  de i cuarto.

Volteado psr uua vaca.
En la ca iretera  de üeta fe  se desm andó una 

vaca  que e ra  conducida r l  M uladej’o, y  en la 
co iTo ila  a lcanzó v  vo lteó  a ] n iño dé tres afioa 
José López Gallego.

L a  enatu iu  su irió lesiones de re la tiva  im ­
portancia. liesp iiés  do recib ir as istencia  en 
la  C as íí de So c o ito  j>asó 4  su domicilio.

L es ión  casual.
Ca.sualmenfe se produjo ei te ja r  de Ba- 

silisa (cuesta do la  Elipn) ex ten sa  hoiiJJa 
contusa en la  cabeza v  coptusioncs en  lodo 
el cuerpo e l n ifio  de ocho nflo.. Juan R odrí­
guez .Alarcón. In gresó  en  e l H ospital Pravin - 
c ii i .

L a s  de a'.enipre.
Cuando por la  calle de Carneas se d irig ía  

á su  dom icüo de ln Cijll de Santa E ngra­
cia, núm. ¿9, doña M uría  Jo&efu Cebolhno. 
nn sujeto que vssU a ü 'a je azu l de m ecánico 
se abalanzó vio lentam ente sobre ella  y  la 
arrebató e l bolso de mano, do inalle. « e  plata, 
que contenía una docena de peseta», un de­
da l de oro  y  un m onedero de plata.

E l atracador huyó, pregonaiido fueiien i'- ' 
te  ¡o »  periódicos d e  la  iiocJie, para  dcspi.s- 
lar.

Los  desesperados.
E l súbdito portugués R aú l R op p c tó^ d e  

vein tinueve nfios, y  dom iciliado e il ln calle 
de la  P.^ilma, núm.' 90, ae a'iTojó ni peso  de 
dos autom óviles en e l paseo de Recoletas.

P o r  fortuna, los  con 'csp «id ien tes  «cliau f* 
fe u is »  odv irtieron  cl acto á  tiem po d e  dete­
ner lu m archa, y  ev ita ron  la  consumación 
dcl suicidio.

No $0 encarece la carne

E^Ie fuó d-‘ tc,',:.;'- ]. r  r l  (>  h; bri­
gada do iiiV fi!;^ : '. , 'im iiM i -Sr. Esrr'-.. 
lío, en  nn lallnr d - ro- ’ lU iie
de Leg ' .tuo e ra  doñee tiu ] . iaba.

Noticias de sociedad
F im ción  benéfica en  la  P im cesa .

M u y I'-riJa:;!.; ron illó  !u fu ii'm ii < i-h-brada 
• ita'-c.iioclie en  c j íc ' h o  de la Ihinccíui á benc- 
l'rir' d'.-l T.::i r  dc SíUltlíl.gO (le LoillJíOfclCla, 
de la  taciacióD do S^iita lil la , quo soco- 
n c  ú los jicili-i"» de la  parro (¡u ia i ’ú Sania 
la icE á  ,v .Sii’.ilu  babc i.

'i'uiiaa la »  l(a:alkl;nics eslahíui ocupadas 
poi' d isiinizuida coiicurrenc.o, y  la  Junta (la 
Dam as, que preside la  inu iquasa de A .aii- 
i-emos, puede considerarse sa lis fcc iia  oel 
é.xiio.

H onraron la  fio-sía con »u  asistencia Sus 
M ajestades los reyes, la  re in a  doña C iisu iia  
y  los inhuiles.

Se jx-presentó la  célebre obra i.a  co r le  de 
NajÁiloón», cuyos ensn.vo.s d iiig iú  cl apliin-
d.tío a ijlo r  (li-forino P.álenria.

E l resultado con rsp o iid ió  .'i la  mannitud 
dcl esfuerzo.

PfU'n lodos los distinguido.» alk-ioiindus que 
in íeriiretn ron  la  oJu-a de Suntou hubo mci'e- 
cidos plácemes, y  e-specialnienle para  la  »c- 
ñorita  Hasariu .Muro, y  los Sres. De la  \'cga 
(I ). R.1, M uro, López (D. .-V.) y  .\lva:'ez 
ID. F .j

N otic ias  varias.
En la  ig les ia  pnrroqniul de .San José sc 

celebrará hoy, 4 h.-s oncc '•<“ ln m añana iili 
solem ne íu n e ia l c ii su frag io  i»o r el nJina do 
la  m alograda señn-ila  P .ln r (.luho tk  Gnz- 
máii, n ie la  dcl ciiuiUin ¡‘ '•iicral !naniiiii.s du 
Esíi'lki.

'— L o »  señores D eu j'iiu -a  ri). .loaquin} 
han jjcdido en .Sevilla ia  m ano de la  s. ñ >- 
l i ta  E n ge iiia  G esloso DagueriC j p ina  su li.- '- 
n iano D. José de .Medina. Ha L IkJo sc cck- 
hfiV.'ú cu Sei>lieinbre.

— A buido di-1 v a i« ir  i ln fa n la  Isalsd du 
B orbóa » ha llegado ú 1-; »̂ Pidiua.-., tle icgra- 
so de su jad », c l iiiin i-ilio  du la  tegcim na 
en  Esjp.'iña, í>. M aicu  .A'.rüancJu, '¡ae  di’iilro  
(1(3 unos dia.s ile gm á  ú M atl.id.

— Eu e.sla Cui te ha hulccido cd secrehn io  
de la  L e g a c ó n  d-i .Atéjiuo. D. H iifael .Adalid, 
cuya nm nie ha sido juslamciitiX senlido.

Descanse en  paz cl u istiiiguido diplom ático.

SER V IC IO  DE TELEFONOS

ar ]a  opíniúu de los ob re ro » x'especío 4  la
fad • •

Fué e l pretexto o í haber sido dqspedido-s 
tualro tripulantes dc l va ixu ’ nPefúloii, que 
heron sustitu ido» por igu a l nvímcr.u ue obre- 
ÍM no  p e i'len ec i« itea  4  l(i re ferida  boue- 
ted L a  N ava l. • • ,

A lgunos de éstos im ciuron o l m ovim ien to 
le huelga, y  aunque la  m aym ' ja r t e  (le  las 
Wputoicioncs de los vap o ies  surto* c «  e l 
K ieito no la  aecuiudaron, dos de d icho» va- 
foros, el «A r g e l»  y  e l «A ra g ó n » hubieron de 
•etrasar su salida.

So hacen  gn iru les t r a b n j(»  p ora  exterv  
ier el inovinnento; pero r>o so cree íjup den 
k‘suiJ;«lo lUguiio, pues no  ex is le  im anim idiid 
¿ r ie e ta  en tre los  ob reros de Lci N ava l.

EsUi noche ce tE ru rá ii una reunión para 
Iralar del asunío.

E l precio de la  carne en Barcelona.
B.VRCELONA 17 (lü  n.)

A  p rim era  h ora  d e  la  tarde se han reuiiúlo 
♦n c f  Qv’ spucho del alcalde lo s  tab lajeros de 
^  merCíldos para  tra tar d e l p r f* o b le  aii- 
«ten lo  011 e l  prec io  de la  carne, debido 4  la 
«M asez de gtuindo.
, E l a lca lde les o freció  que convocaría  una 
«éo iiión  4  ia  que bun de as is tir  los  abastece­
dores. para  esm dúu-juntos e l asunto yad op - 
k r  la?  m edidas oportuna».

L a s  protestas de Zaragoza.
Z.ARAGOZA 17 (11 n .)

L a  Com isión o i^ n iz a d o r a  de la  p r o n ­
ta curtirá la  c lasé productora no ha recib ido 
•iin contestación d e l G ob ierno a l mensaj(5 
«k  v-odo después de la  m anifestación celebra­
da el 10 d e  M ayo, e n  v ís ta  de lo cual la  F<3- 
d'^t'iición patronal ha ncm ibrado una CoHU- 
•iún p a ia  (p ie con ferenció con  Ies  represen­
tantes d<3 la  C ám ara de CíMTIercio, á  fin  de 
Organizar una nu eva  -  m ás en érg iea  p i^  
•ksLa si. pasados ocho dícp, no  se i- e c ii»  di- 
ctiii respuesta. . , . .

L os  com erciantes 6 industriales se doran 
de b a ja  en  la contribución.

E l g rem io  d e  ce fe te io s  ha acordado e le va r  
íineo oé iiíim os  e l prec io  d e l café.

Lus vapores pesqueros.
C o r l'S a  17 (12 n.) 

Se a g r¿ y a  la  -huelga d e  tripulantes do y&-
^ r e s  peisqUb^os,

Las  gestione» de! nkalde, seitor duque de 
AJünodóvoir drt A'allr-, i « i r a  evitp4- g iie  se 
elev.ase e l p rec i'j de la  canic, han Judo el 
resultado aíjctecido,.

Una CiNiii-sióii (le tablajeros rntulrilefios, 
do loa i>ertciiecienlcs 4 hi Sociedad La 
Fnión . y  algunos otros de lug no  asociados, 
h a n  víb 'í Iíu Iu  a ye r  (d alcaide para  m aniíes- 
ía r le  que e s té »  dispucslos á  no e leva r el 
precio üc la  carne,

E l duque de .A lm odóvar dcl Va lle , auiupu' 
éstalia prepitfiidu pura Ucgur hasta la  ven­
ta  ilir fv la  (le la  carne pw- cuorita dcl ,\y\m- 
tamieiil'O, mití-.s q ni cunsentir (d encñioui. 
m iento de la  mlsrnu, h a  agradecido 4  los 
tullía eres la  nota  tle sensatez que han da­
do a o frecerle que continuarán vendiendo 
IQ com e a l precio que está actualmente.

Explosión en el isllo ¿e Santa Cristina

DOS HERIDOS P A V E S Y  UNO LEVE
AvDi' m añana h a  ocurrido un def^raciado 

nco'dente en  el A s ilo  de Santa Cristina, de­
b ido  4 lu im prudencia de dos asilados, que 
resiiVlai''.-Ji ^»to9 c-ou heridas de gravethid, 
y  otro «9 1  lesiones leves,

Se encOTitrabrai por la  m afiana jugando en 
el ja id íñ  vai'ios asilado.», desiiués ue la  sa- 
lifin de las clases y  obradores.

Dos lio olios ¡nb’ ntiiron p.rohar la  T »len - 
cia do un bolo qiii. cgijtcp fa  carbuju de ca l­
cio. Pa ra  os lo  Jo llenaron di| piudius, y  con 
una carilla le ¡irendieron fuego. ■

EJ bote exp te ló  con una d e lon ocón  gran- 
(lín m u  e b in ó  á  lo »  que com rtieron  la) fe ­
choría. Uambui’»  .V jj'onio Burreiro Saueel 
V /Vndrée González Blanco.

Inniedlalam aiíto fueron auxiliados j » r  va- 
i'los com pflfioros y  celadores, y  conducidos 
4  la  Casa de Socorro del d is ln lo  de Pa-

E n  e l m encionado centro benéfico les hi­
cieron la  pr im era  cuna loa m édicos de guar­
d ia  Snes. \ '“ra  y  Berdun.

Antonio, pi-esentalia una herida  en la  ca­
beza (ifl fo rm a  Jriongular, qii^  interesaba 
los tejido.» blandos, llegando hasta el hueso; 
e.sía h'*rída íué ealifi'-fiua de grave,

I

su fría  una lie iid á  en g { o lo l i ­
en úistin-

Andrés,
qa ierdo  y  vnr.aa lesiones graves 
laB pai tes de l cuerpo.

Tam lKén resu ltó lesionado otro osilado, 
p ero  afortunadam ente éste ho t;:yo  nue ser 
osietidci, p o r  ser leve  la  lesión que padecía.

. 1.08 lloridos prestaron  declaración en  la  
Gasa de .Socorro.

M anfestaron que c l h i le  con  e l carburo 
so lo había dado un ind ividuo que conocían 
«ilcSj llam ado Julián Conde Andrés, m om en­
tos antes d¿ ocu rr ir  la  explosión, d ic ién do  
les que lo  prendieran fuego y  qpé rer ían  
un a» luces ^ u y  bonitas.

¿ 1, e l m om ento de l «  explosión, éste des­
apareció del lu gar iie l siiccsc,

Inm ediatam ente que tuvo conocim iento la  
Paéícía, se p roo licaron  algunas pel-qujisas 

^rocedo^ S íĉ  detent-óc de Juliéij

E»p<'ramos dcl Sr. F rancos RrHtrígiii'z que 
entre las acertados m edidas p.nra lavoi'ecer 
a l público, en onan-lo se reñ e ie  a l si iv ic io  
oc  comunicaciones, co rrija  lo m ás pron to  po- 
•sible las constantes im ]icrfecc:ones que tie­
nen lu ga r  en e l fim cinniim iento de los te lé­
fonos. A  pesar de ser Iniitteiuiiis la »  levhi- 
n iacio iies que cada d ía  se hacen en este pun­
ió, y  las n ie v a s  órdenes para  h ab la r p.>r 
loe feléfonoa, ilodiiis estas m edidas sobran 
m ientras no sc atienda 4 muiliñCiU' la  eciia- 
niraidad que las telefonistas mantienen, á  
pe.sar de la  insislenc a para pouir comuni­
cación.
*-a - . <r.’i >j>BlfcW' n̂.A'-*'J<»»»T-*fc*;ii» ||ii.JÉiWiriii,i.-K(ww i

NOTAS D^ORTIVAS
El R d ll’j  P c p r r  que la  otra lan lc  se v e r i­

ficó en E l P a n lo  resultó m uy bien urguni- 
zado v  nu iv cntrotenidn. E l recurrido fué de 
11 k iró iiielros con saltos, existiendo dos p is­
tas falso.».

ToiuniMn parto  en  esta fíenla Su M ajestad 
la  re in a  di’jiia  V icto-ía , las iiifuiHas dona 
Lu isa y  doña Beatriz, la  m aiquesa de So- 
m rn ielbs, las sefioiátas de la  M ina -- Santa 
Mmiro.

I.'i,- infantes D. Cartoá y  D. .M fonío, el 
principe I). Itfuiiero, Ins diicpies üe la  L iiión  
de Cuba, fidu iin  y  Andino, e l m arqué» 
la  M ina, lo »  cundes d «  la  Cim(íra y  M azas 
y  loe Sres. Cieufucgos, lAim billo, P é i’ez ue 
Guzmán, Falcón, M'enéndez y  M agdaleno.

Grupo libre de Cultura
En la  ú lt m a  se»i'>ri celebi'ada por esta So­

ciedad, b a jo  lu presidencia de Adelardo 
l.ópez-Súnchcz, .»e''re(urio do la  m isma, por 
ausencia dei jircsiden ie y  viceprcíidcnt''' <le 
ella, prom ineiú una cimferenuia ge rcjiova- 
da nciuulidud y  inuy interesante, c l vete ia - 
110 ateneísta D. .Viiselijio Fuentes. Trató  con 
la  com petencia p ru p n  de tan experirqeijíaqo 
lioifibro púijhi.u flbj g(Voi Uteiii.uk, de (‘bo 
coloso de la  política yurujiea, cuya ¡igu ra  h i­
zo  resu rg ir  ante ios oycnte.s. ( iu i io  el c.an- 
'ill '. 'r  da h io rio  íué e l-o rga n izad o r del luino 
de Prusia , el á ib itro  de la  política europea 
de su üernpo y  ul que puedo decirse que 
¡>S dádQ tnrhi hecho a l Ireiijor pctpal—uhup y 
d ép lr itt i 'd i| k tlr i2 ' 'é s '{ i i 'd e l ' m sguó acoRteci- 
m ioiito gu errero  ({uo tteiie h oy  eu experta- 
ción al inundo— . puedo c jm p ivn d a ise  e l in- 
ioi-és éon que el Si’. Fuentes fué escuchado 
y  la  esirontoneidud con que al coneli;;'' Jué 
aplaudido.

Después pronunció o l ía  D. Faustino Alo- 
iiedeix), cuyo tem a íué; «Educación y  rehqbl- 
litacióii, según e l conccpU) de la  m ura! ca­
tólica».

El Sr. .Monedero hizo un bonito estudio il- 
losólico do asunto tan iranscendeiitel, m o­
viéndose úempr'S dcntrp du) cam po .e *u Psh  
cología, que obliLVo •¡también hal.aguitorcs 
aplausos.

P u f último, e ! joven  D. Manuel I. de l;i P e ­
ña le yó  uno.» cuartillas tituladas «Occidente 
en la  antigUcdud», can lUá guo Jios h izo sa­
borear Ininbíén un b ir ii irnziido cuiuiro de 
v igo rosa  belleza  literar.u. que obtuvo igual­
m ente los aplausos de la  concurrencia.

cu rró  la  .sesión e l señor presidente, dedi­
cando fm ^es  de e lo g io  4 los tres oonferen- 
c ian les ,’y  haciendo Ver 4 los  socios 'Id  Gru­
po e l interés que en la  nmenidoid de las se­
siones pone e l Comrtó d ireoüvo de la  Soc:e- 
dad cal cual é l ss honraba en  representar 
en aquel nionientoi. rom o wun-íQ, sin ir  
más lejos, rn  la  presente, donde se  hablan 
com binado tres elem entos oratorios tan uis- 
ün los entre sí. y  los tres. 4 ln  nar, ¡¡q j {Joa- 
pertadores oel m terea de los oyentes, como 
lo  reve laba  la  atención con la  que 'hab ían  .»i- 
do escuchados. .Añadió que lodos rerib-rían 
cotí ql IVC'LU d;; I4  fcruledad, e l d iario  que 
se hacía  p iii'la vo i de 'elloj {ío r  sí— com o supo- 

e ra  g ra to  snsciibi'rse, y  d ijo •también 
aue el cursillo sobre «L a  lucha un iversal»,

de te tnixle, c eT b ia rü  .'u íieos lin iib :,"!.! s»’ - 
sión r l Grupo liiw e  do Cultura en e l suion 
'te neto.- (le la  E ‘ ..núm;ca .M.ntrií-’ n».-* 'p laza  
de te  A'iiiu. T u iíu  de ios I.u jnnesk

D. Da-nardíno M artin  M ínguez diseiJarft 
r, . r-a dr¡ tem a «H »'ruord "8  j«ríriirr,.=. E l Dc- 

!i 1 l:.-'iii.'i.lo germ ániru. í,p‘'> 'b n a  en E »- 
paüah)

E l d irucior del C unseivaterio  de V ieh, don 
Juan B. Espádalo:-, que .'•o encuentra rri.idcn- 
ku iii-ate  en .Madrid, ha sido invitada piu-a 
dar uiui con fe ivnríu  en c l Grupo, y  lia idará  
h;:L:c ' E l  música, C'jiuo base de un iné-lodo 
de cultura f t 'c a  y  de icfinam i-iil'-i esp iii-  
duai.»

E s la  'M arereiii.te cs 'roi'.-iada rm i inucho 
in teré » pu- los p iofosPu.alr.s p o r  te noveiMid 
y  gran  hnporUincia del l-n ia . En atenciuii 
4  ello, la  enli'adu r- ré público.

B anco H ip o te ca r io  á e  E spaña
El díu 9 '!.• J iiiiio  préiximo » e  verificará  

en es lc  B anco el sorteo pura In nmortizaci'Jn 
d”  ré ik ik i» d'H b ¡lo r 100.

M .'liu iil, ' r l  abi.iiti de d iez lé-nlimus de 
¡■»o.rela ni srmesfi'.-' ¡xu- cnda cédula liiiK-'te- 
curia del 5 por lUO y  liaste nuevo acuerdo, 
c l Banco at o gn ia  el" quebranto que ocasio­
na la  am ortización por pén li'ta  de la  prim a 
lie cotizaci(5n y  por e l pago del impuesto do 
derechos reates, en írcgando o l asegurrdn 4 
quien le  rcsu lfaso am ortizada alguna cédu­
la  dc l 5 por 100 otra on equ iva lencia  de «qua- 
ü.i.

Los  in teresado» que de-.-rn gozn r de este 
te'iiulicio. deberán m a iiifesk iiln  ul Itenco, ex- 
juv.»andn la  num eración de su.» resgunrdoó ó 
de k l »  C':dutu3 que quieran asegurar.

M ad jid  17 do M a yo  de lOlC.— E l sccreíario, 
Juan N '.'llí V .Ta<|uete.

- -e / ix ,  V ■ I .\fvr'

Notas íiQancieras
B O LSA  DB M A D R ID

In ferio r  4 por 100, serie F ...............
Idem , serie E ..........................................  74,55
Idem , serie  D ...............................  Z i '^ ^
Idem , serie  C ..........................................  ' f . lO
Idem , serie B ..........................................  76,26
Idem , serie  A .......................................... 76 ,1 )
Idem i serie* G  y  H ...............................  76,00
Am ortizab le  4 por 100, serie  C   86,75
Idem , serie B .........................................  O .00
Am ortizab le  B por 100, serie F ..........
Idem , serie C ..........................................
Idem , serie  A .........................................  OS,26
E xterior 4 por 100, serie  F ..................  82,10
Idem , sorie C ..........................................  83,35
Idem , serie A ..........................................  83,35
Obligaciones d e l T esoro a l 4,50 por

100, serie B ..........................................  102,50
Idem  a l 4,75 por 100, serie A   104,50
Idem , serie  B .......................................... 104,50
Cédulas hipotecarias 4 por 100........ 67,00
Idem  a l 5 por 100.................................  1 3 ,8 j
Ayuntam iento de M adrid : V illa  Ma­

drid  1914 5 por 100...........................  71,50
Banco de E s jiif ia .................................. 4 r6 ,5 í
R io de la  P la ta .....................................  26Í.50
Com pañía de Tabacos..........................  291,5*
E xp loe ivos .............................................  25S. ü
Azucareras preferentes..........................  06 ,(0
Idem  erd inarias .....................................  2 3 , 'O
A ltos Hornos ................................    tO.DO
Duro Fa lgu en i.........................................  00,0 8
N orte  de España...................................  878,10
Idem  fin de m ea.....................................  0,y,09
M. Z. y  A ., dfl 475 pesetas..................  366,00
Idem , 'f in  de m es................................   00,00
Arizaa  5 por 100..........................   00,00
M. Z. y A ., seria B ..............................  89 ,4j
Idem , sorie C .......................... ..............  78,2J
Idem , serie D ..........................................  71,4*
Idem, serie E .......................................   86,00
Fi-ancos, cheques...................................  8B,t7
L ib ras as lerlin ae...................................  24,32
DoUars .....................................................  5,37
M arcos .............................    100,00

B O LS A  D £  B ILB A O

A ltos ítei'uus, papel.............................. 31 ',00
Explosivos, d inero.................................. 251, O
Resineras, papel.....................................  ¿2,00
lu 'iuatria y  Com ercio, papel  185,00
Sota y  A zn a r .........................................  ¿ i .Ok
N ortes ....................     CO.OO
U n ión  U o rtlím a .....................................  00,00

B O LS A  DB B A R C E L O N A

In terior i  por 100, serie  C ..................  74,45
A m oriizab le  5 por 100, serie B   96,50
E xterior 4 por lOO.................................. 81.93
F rancos ...................................................  80,00
Libraa ............* .......................................  S4 .3B

B O LS A  D S P A R IS

E xterior 4 por 100.................................. 94,20
F rancos suizos..............................................CO.OO
Libras ...................................................  28,0.
DoUars ....................................................  00 ,Oí
L iras  ...............   00,31

de, que haj.'ía dado cuatro l « i i lo i ie s  e l orn- 
déniico de jú tisprudencin  D. L u í» Hc:rnáiul>'z 
Rico, continuaría para los aficionadu.» '4  es­
te g in c rp  d'.i estuclin.» e ii e| local y  ijin? qu*' 
se anuni‘ tn ifiiii oporíunámento.

Cuando la  cam panilla  presidencial poma 
térm ino á  te sesión, el peri(xlíst8 D. Enrique 
Cnrretero p id 'ó  oerm iso ra ra  ín U ü i', v . (jlor- 
gfldo qbe te f ü í  poi" cl ? c ío r  presnjoidu. In­
v itó  4  socios y  á  público 4  las con ferciv'ias 
que sobro «In tercam bism o» iban á  daree por 
(51 en  e l Coliseo lmpe;-¡al de te corto.

E l v iernes 19 pctueh 6 lae je ls  j* mouia

La cartelera de hoy
COMEDI.V.— .\ las cinco y  m edia (m atinée 

popular). El in fiern a
A  tas diez (noputar) Modas. -  ftefazo,
L.\U.\.— -A la »  éinco (com plete), ¿.\ quién 

m e recuerda usted? y  L a  ciudad a leg re  y  
confiada (un pró logo y  tres  cuadros, es­
treno).

A  las nueve v  m edia (ciunjileta;. EJ m ila ­
g ro  y  L*i ciudad a legre y  confiada (un pró­
logo y  tres cuadros).

A P O L O .— .A las sLct, v  cuarto (sencilla), 
L a  ven ta  de Don Quijote.

A  las nueve y  tres cuartos (scnpiltai. L a  
tom adora y  E l cetTOjasn.— A  tes « i c e  (dó­
ble.., Sere fm  e l P-intuPéro ij contra e l qüerer 
no hay razon e;.

CONllCO,— A  las seis (doble), L a  señorita 
del clneniidógrafü.

A  las d iez v  cuarto (doble), I " ,  ocüorita 
del eiiiemat(5graff>.

INF ’ .AN'T.'V J ij-AD tf-— .A las seis y  míjdia, 
La pn iícesa  está triste...

A  las d iez y  m ed ía  L a  princesa esl4 
triste.,,

SALO N ' M.\r>rilD.— .*loeciones 4  Jas siete, 
(üez y  c-LK-grlo y  once y  cuarto. Películas. 
P e ilita . Juanita la  M arquesita. Brúñela, C'y, 
bnno Vega. M irentxu, Lu is  Estesp -- C i­
beles. Consitólo L a tio s  y. lu  peniai A rge íi-  
tinits.

T '.Á filéH .— .A Jas cuatro y  m edia, ex traor­
dinaria m atiég de m oda ta ían lil, p rogram a 
t-.spcdal pur.i los nulos, variado  v  cómico, 
en e l (¡UG figuran (ckI os loa clowns, exc ír,. 
trico», parodistas de kt com pañía do blieo.

A  las nueve r  m edia, flrnt\ ga la  d.-a abono, 
ic iu iióq  de ajíu sccieitad, p roéran ia  selec­
to por la  com pañía de cüco de \VHliam Pa-

Z.AHZl'EL.A .— .M (h1u i.— -A las siete •(-■•cn- 
ciikti. tai dcl am or.

A  la »  (ii” z y  n ii'iba (iloJilo), M ueran lo »
celos, S ie rra  M 'U 'eua y  I-a gullai:-ia del
amor.

ESL.AY.V.— .A lus seis ¡dob le), E i abanico 
(lo ia  Pi'iiqifuiriur (tres ,netos'.— A las dtez 
¡doble ', K ! a lm n ic ’  ¡te la  Poinpadotir (U «=  
act'is '.

NOVED.ADEP. - A  la.» »o '» .  El ca ¡ir i''h i''i 
ite su (•'■••I'll' «-ia. -.V la »  .-«•ii' y  i u;.i lo. L'J-i 
d'.is fenóm eno».

A  la »  nu-‘Vi- .I c'vv. to, .Atii u ij'ic  ku.ie.- \ 
lus d iez y  cuarli», Carceleras. - lo »  ou ' • 
V Ires cual tu7. I .o » piratas.
■ 0 .iT.ISi;< I IM PE R I.A L . —  (G ran m uda).— A 
las cinco y  inedia. En casa de los crinjcnes 
;ro\-sireiui,.— -A lus seis y  m edia. E l orgu llo 
de .Albacete.

A  las nu eve y  medio. L a  vena de p lata.—  
.A las diez y  m edia, íx i  m u jer detective.

nO M E.A .— Cinem a y  varietés.— Secciono.» .A 
las siete, d iez y  once v  cuarto.— FoFsa  Mi'-;- 
dizábal, te'hor,' Lu isa (!•> L e in ia , D ora te Coc- 
dobeaila, Eugen ia  Roi a. R ocina  y  Carklo. 
PíYrrt y  Colomh'a.

Limo.» % .‘•ú'.a.ibi,», orictoci-áticos. 
T n i.A X Í)N -P \ L A (T ;.  C ’nenia oris locrá ll- 

cw.— T i '  .. SCO ¡'a i” » :  4 lu » ciitóo (especiíd), la 
m onumental ]>clíciite «L o s  mroterios de N ue­
va  A’ork », continuacié'ii y  llnal de te'-» ep i­
sodios aéplimc. iiclavu, noveno, décimo, im 
d” '‘ imo, duodév'ini) y  dévinKilercoi'o.— .A 'a » 
siete y  cuarto (guluí, «M aniobra.» m ilitar'*» 
ita lianas» (g ran  éx ito ', «U n a  m ola aven tu ra» 
(m lere .»an lí» mn) y  estreno de los ep isodio» 
ib  10 de « I  u moneda rota», cada vez  m ás 
st'iisaciom il.— .A las nueve ,v tres cuartos, lo ­
do c l piDg.-nmn y  '-Los m isterios de N u eva  
A 'o ik », con io 'lo s  sus restoutea episodios.— 
Bnla'-ii. O.íO.- EI d ía 19, úlUmo d ía  de «Iros 
nüsíeri'is  'l.* Nui'vu  Y ork ».

G R A N  T F A T lk .) Y  C IN E M A  X , - D o  cinco 
V meiün á una. Un año do n iiie iid iza je  (cua- 
Iro partes). L a  perla  del cinem a (cuatro par­
les, 2.000 nieUu.'j. Dudas sangrientejs (cua­
tro partes. 1.800 m etros), v  otras.

S .ALÜ X DOIU'k— Sección de cinem atógrafo 
de cuaim  y mi'-ijia 4 doce y  nuulin. 15 v  16 
'•) i » 0 'k o  do L a  monixlu rola, F a tly  r.vkidor, 
E x i'e rii'n c 'ii» (),' Pulic.arpo, Inocencia revc-la- 
dci a (1.2ÍJ0 m etros), L a  jir im avera  del c<n-a- 
zón.

P R O V r.C C K 'X te '!.— Exitos: 11." y  12.» epi­
sodios de «L a  moneda ruta» («uatiTi jja i'íes;, 
« A  m ed ia  noche» y  otros cómicas.

Aguas de Moratallz

, L A  M EJOR 

P A R A  E L  

E STO M AG O . 

L A X A N T E S . 

R A D IA C T IV A  

IN F A L IB L E

■ .■ r ff  ■ < I 5í.' 
P A R A  L A  M E S A

^BSPE 'G IAL "

P A R A  R E G IM E N

D E PO í^n-0  C E N T R A L

BarquíHo, 4.-MADRID
MJiiu i .—  Ji

Caíarros-íos
Jarabe de Heroína

(B B N ZO -C IN AM IG O )

del D r. M adariaga
AGRADABLE L ! r A r S l i °
reos recientes y  erónieoa, tos, ro n ­
quera, /üí/'{7rt y  expecioraci<Xa ' 
consiguientes, y  au x ilia r insupe- " 
rublo de los d iferentes trata- 
niiunlos para  te curación dq lá  
tiiócrcutoíte, según  num erosos
testim onios facu tativos. F rasco,
3 pesetas. P la za  de l4  Indepen­
dencia, núm. lü, M adrid, y  prin ­

cipales lanTiacias.

Tuberculosis
.II" ■»'Wjjwjgim

REPRESENTANTES
Im portante cr^ia exportadora de V inos, 

Anisados, íácores  y  Jarabes, loa desea : m 
aquellas locagdades donda no  tenga coa», 
prom iqo. Tam bién  v ia jan tes  á  la  com isión ', 
pero sin sueldo n i gastos de via je.

Dirigirse á D, fflarael Abelenáa.
Carmen, 28.-MALAQA

Tintas “Viíía de París“
Se recam iend^ pop 'su especialidad, para  

S n n í ^ a r í f c u K ^ . ^ ' ’ "  dependendhs y  

ria“ % e " S p a ü J ^ ' ‘ "  principales pápele,

Brasserie Palace-Hotel
M U SIC -H A LL

CiNEMA.-Tarde y  nocfe . VARIETÉS 
flrlaatGS detmís todos los días

g|i I H W I  ,

it ín .
U E N .W E N T E .— Continua de'■seJe m e­

dia. Roxana, R u »cier. fc¡1agán y  -S'.-'. illniúlo, 
E lv ira  F errero , Va len tina  L iona y  T iin id td  
Rosales y  debut d e  L 04 H a m ^ r ,

Se alqu/lan gabinetes económ icos, amue­

b lados ó  sin  am ueblar, con asistencia ó  sin  

ella, a » r v lc ’.o esmerado,— M orería  13, p r in ­
cipal.

E S T A B L E C IM IE N T O  T IP O G R A F IC O  

f, Pasaje ds ta ,i(ham (ira« f .

%
Ayuntamiento de Madrid
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Compañía Colonial
Cali© M ayop, núm . 18, y  c a l le  d e  la  M on tera , núm . 8.

: C hoco lates con V A iN iLLA  . 
de 1 ,25,1 ,50 , 2, 2 ,75 y 4  pts.

iU f i  CIIS[ [5P[C1, íi 1,Í5 :■
CON CANELA Y SIN ELLA

Sociedad k l i e r a  española
B A R C E L O N A

€*rbcffiei* de lag  m inas da AQer (Asturias).
Consumidos por laa Compañl&a de ferro- 

ca rn ios  del N orte  de España, de M edina de) 
Campo, Zam era  y  Orense y  V igo , de Sala- 
m aiica  á  la  fron tera  perlugueea, de M adrid  
A  Zaragoxa y  AUcante, M adrid  á Cácereg y  
P o r t jg i i l  y  otras Empreaaa do ferrocarrllea 
y  tranv ías  de vapor.

Pa i'u  ctrog in form es y  precios, d ir ig irse  I  
tas uilcdona üo la

M a rk u  da Guerra y  lo i  Axsaaales dei 
CompaAta TrasacláuUea.

D iríjanse  loe pedidce & la

CQCHHtAD  H U L L E R A  E 3 P A A 0 L A  
Apartado 13i.— Barcelona.

O  h fiUJ agentes en: M A D R ID , ¡ára. V iuda

TJ/kN, D. Garios Fernández V icuda O VIE-
BU, ü . Lu is IL ráu .— G ÍJU N, A V IL E S  y  SAN  
E S T E B A N  D E  P R A V IA , A genc ia  de la  «So- 
■ciéJad Hiiüffi'a Espaíiolaji.— GORUS-A, D. A a
ten ia  Q 'r té s  V A L E N C IA , D. R a faeT Tero l.—
B E V ÍL L A , Sres Benjumoa, íieunanosL— CA> 
DIZ, D. César .Gutiérrez.

nmuji.WM m ia in iM i»! ■' I '»  11111‘ K' i't « ■ ' ‘ 'opu 1!C"I

C A T A R R O S - T O S
JARABE DE HEROÍNA

¡B EN ZO  a N A M IC O ) 

deí SJoctor Madariaga.
i ñ U l f t X D T Ü  y  oficoz rem edio contra lo 
A u n ! » " n D l i i j  cukarroB recientes v cróul 
eos, tss, renquera, fa tiga  y  expectoración 
oongiatúentes, y  au x ilia r insuperable de lo: 
d ito ien tes trntainicntos para  curar la  tu 
berculosis, según nuniersaoa teatim oiiios fa 
cultatfvos. FR A S C O , 3 PE S E T A S . P la za  d< 
í j  bklepondoncia, 10, M adrid; y  8U las prin 
c ipa ies farm acias de España.

TUBERCULOSIS

Tintas M H R T Z
L a  tinta M A R T Z  se  titula asi por ser abreviatura de M arti, 
nez, no por extran jerism o; sepa, quien ta l dice, que soy

■ '  la  ai-s incero tiijo de A ragón , y  vean ' en m is etiquetas, á 
tura del sol, m i bandera, y  en ella  m i apellido rapafioL

Las  T IN T A S  M A R T Z  están adoptadas por los  m ás notables calígrafos, m inisterios, 
notarlas. Tribunales c iv iles y  m ilitares, D irecciones generales de Te légra fos , Teléfonos

Í  alum brados y  grandes casas CMuerciales, indubtriates y  de Banca, que usqp las T IN .  
A S  M A R T Z , colocadas por su au tor frente & extraños colosales, que anunciaban no 

tener r iva l en  España.

Consideraciones ic b re  las Untas.

SI la  pm m a ea buena y  se escribe m al, h a v  que a v e ijgu a r  sí la  censa está en e l pa­
pel ó  en  lu tinta; clases h a y  de papel que, m i l  preparados ó de m alas m aterias, tienen 
paca afinidad cen las tintas, dando lu gar á que los escritos aparezcan malos.

Cuatro condiciones tendrá la  Unta para  ser buena: 1.*, L im pieza  y  fluidez, para  que 
se deslice por 1& pluma sin interrupciones. 2.», Color intenso y  perm anente, para que 
se d e .s t^u e bien en e l papel, 3.», Mucha fijeza, para  que no ae destiña e i asen to ; v 4.*, 
NeutruUdad, para que e l ^ p e l  a u  sufra deterioro con e l tiempo, ni los eecritos desme 
rezcan vo lviéndose pardos.

C lases y  propiedades de tas T IN T A S  M A R T Z

.Extra negra fija, escribe n egro v io lado y  pasa á negro.
Azu l negra  fija , escribe azu l y  pasa len 'am eíite  á n eg ra  
N egra  lija , escribe negro  y  queda negro.
S t ílo g iit lc a  fija, para  plum as de bolsillo, todog colores 
De colores ñja.®. siete tin tes en colorea foertes,
D e cop iar azul negra, eecribe azu l y  s i sacar la  cop ia  queda negra.
De cop iar v io leta  i.'egra, escribe v io leta  y  pasa á negro.
De cop iar escarlata negra, escribe escarlata y  pasa á  negro.
D e cop iar n egra  negra, escriba negra  y  qu era  negra.
De cop iar cann ín  y  roja, escriben y  copfan a l m ism o color.
D e oopior azu l y  violeta, eseriben y  ctq>lan el m ism o color.
H ectográfica para sacar copias, para  la  gelatina.
T in ta  indeleble, escribe negra  y  queda iitífra ,
T in ta  para  m áquina de escrib ir, fija  y  de copiar. T in ta  especial para 

gráficos. T in ta  «R e c ia l  para sellos de m eta l y  foliadores. .
aparatos tele-

T in la  para m arcar ropas.

F ieltros para m áquinas de escribir. Se da tinto á cintas y  tapones. Paquetea tin ta en 
polvo  para  oficinas, fij.'is y  de co?)iar. Paquetes tin ta en polvo  para  escuelas. T in ta  de 
estarcir, para m arcar cajas y  sacas. Buenos descuentos a l comercio.

Pídanse en todas las papelerías. Deapacbo al por m ayor y  met-or

M . -S L O I S I O
Todo pedido vendrá acooip«Qado d «  |u m porta ó  m a s  bura&s re fe reo d aa  en esta 

plaza.

I'IODA
V  T

•I - 
J 1 ÜINDr 'i

á  U l

i  4

i ü ífíl\ITp J^^oíneírezo, 40 y 42 
'U JU íiil vy  iv/l lU D lu  V M A B K I D

L A  G E J N O ' y ' E S A ”  
FABRICA MODELO DE PASTA PARA SOPA

Recomendamos nuestra pasta confortante como gran
reconstituyente para niños y enfermos convalecientes

M M A i r  O
S A S T F C E Í  

T R A J E S ,  U N I F O R M E S ,  
L I B R E A S ,

T R A J E S  P A R A  S E Ñ O R A S

M ontera, 40, principal.

iuu

Meiiéndez.-Sucesor de Lago
BAS y BBTIILOS

Éra Hila
P ape les  de todas c lases  á 

precios sin co m p eten c ia

laP

SMBTELYMPiSlÁÍS.ENC.) 
filnca de papel eenüpoo y cetisees

oficias: GONCOñí, HElEFOiO 2.942 
fabrica: paseo DE LAS ACACIAS, 43

■ M a d r id

S O e i E D R D  G E N E R A L
D £

INDUSTRIA Y COMERCIO
C O M P A Ñ IA  A N C N iM A  D O M IC IL IA D A  E N  B IL B A O

C apital, 2 5 .0 0 0 .0 0 0  de pesetas . 
F A B R IC A S  F N

V IZ C A Y A  [Zunzo, Lurhano, F.lorríeta v  G u tu rribay), O V IE D O  (I.a  N íanjova), .M.V- 
D RID , S E V IL L A  (E i em palm e), C ARTAG EN .A , B A R C E L O N A  (Badalnna), ’M AL.AGA. 

C.ACEIIES (A ldea-M oret) y  LI.SBOA (T rn fariu ).

AC ID O S Y  P R O D U C T O S  Q U IM IC O S
Superiosfoto da en!. 
S ip c r fo s fa to  de huesos. 
N itra to  de sosa.
Su lfa to de amoníaco. 
Salo-s (le potasa.
Sulfato de sosa.

Glicerinas.
Acido n ítiico .
Acido sulfúrico ro m en le . 
-Acido su lfúrico aiiludrq. 
Acido clorhídrico.

H B © N © S  e O M P ü E S T O S
Y  primera.» m aterias para  toda clase de cultivos, adecuados á lodos loa terrenos.

L R S 0 R H T O R I0 S
P ara  e l análisis gratu ito  y  com pleto de los  terrenos y  detern iinacióa

de los m e jo res  abonos.

(M adrid : V illanueva, núm. 11)

S E R V E e i ©  a G R © N © M i e 0
Y in n o itan lís im o  para  el em pleo racioii.'il de los  abonos.

A V IS O  IM P flT A N T E .— Pídanse á  la  Sociedad la  «G u ia  Prácticnn para  sacar las 
m uestras de la.s tierras, á fin de que se  puerbi determ inar cuál es e l abono conveniente 

Los pedidos deberán d irig irse  á M adrid , V iUanueva, //, ú a l dom ic ilio  pociul.

D irección  te leg rá fica : 6ESNCO

EL MEJOR PÜRGHNTE e © N © e i D ©

A g u a s  m in e ra le s  

: : n a tu ra le s  d e  : : CARABANA
Propietarios: Viuda é hijos de R. J. Chavarri

Depurativas, 
antibiliosas, 

antiherpéticas

I M M A L A T O R I U M
iiv iia ^ e ro  IV fa t ii 'ic l

BRONQUÍTIS Y eaxHRR©s eR©Nie©s
Nuevos procedimientos análogos 

al extranjero por Inhalaciones

Provincias, consultas por cartas

E M I L I O  R B Q U S J O
Peletería, Guantería, Artículos de piel, Bisutería, Corsés, 

Géneros de punto, Artículos para regalo, etc. 

M O NTERA, NUM ERO 3 4 .-M A D R ID

GRAN CAFE X ANTIGUO FORNOS
TELEFONO 1.855 ALC ALA , 25

COCINAS DE PRIM ER ORDEN
A L M U E R Z O S :  de 2,50 y 4 pesetas. 

m e r i e n d a s  c^jmpuestasde bocadlilo de carne ó jamón,aceitunas, 
queso ó fruta y pastel: ÜNH PESE T ÍI  

e O M ID a S : de 3 y 5 pese ías .«Y IN©  D E  R I0JA  
Esmerado servicio á la carta, por raciones y medias raciones, y 

vinos de todas las marcas. 

eO B IE R T O S  de 2 pesetas, de^de las doce en adelante.
•tms o M O z a  » M O N T E R A ,

M A B R I B
Proveedor de la Cooperativa deí Ministerio de la Guerra, de la del Rea! Cuerpo de 

Alabarderos, Casa de la Moneda, Sociedad Hispano=Trust, Federación Nacional Escolar 
y de la Asociación General de empleados y obreros de los ferrocarriles de España.

HECHOBi Y FORIiO DE TSA|E: 21, 25, 1 Y 35 PESETSS.-IIECHy84 DE GJBffl
GRANDES EXISTENCIAS EN PAÑOLERIA

ü ESEÍlS

Ayuntamiento de Madrid




